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MlNISTERlO 

DA 

I ns t rução Pú bli ca 
Secreta ri a Ge ra l 

Tendo a publicação ilustrada Elucidaria 
Nobiliarchico, revista de história e de arte, 
reposi tório muito valioso de trabalhos de 
heráldica, arte, iconografia e história, com­
pletado o seu primeiro volume ; 

Tendo contri bu ido~~ficazmente para o de­
senvolvimento dos esfüdos da sua especiali­
dade, i nserindo importantes trabalhos inéditos 
de escritores portugueses : 

Manda o Oovêmo da Repzíblica Porta­
guesa, pelo Ministro da Instrução Pública, 
que seja dado público testemunho de louvor 
a Afonso Domelas, director e proprietário 
da referida publicação, bem como aos seus 
collaboradores literários e artisticos. 

Paços do Govérno da RepLíblica, 15 de 
Fevereiro de 1929. - O Ministro da Instrução 
Pública, Gustavo Cordeiro Ramos. 
Dlario do OO'Vemo n.o 47 (IJ.11 serie) 

de 27 de Fevereiro de 1929. 

Oep. Leg. 
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O SEGUNDO VOLUME DO 

Elucidario N obiliarchico 
iniciando a publicaçao do segundo volume do «Elu­

cidaria Nobiliarclzico .,., ven/10 satisfazer o grande desejo 
de muitos estudiosos de que exista em Portugal uma Re­
vista de Historia e de Arte d'esta natureza, tendo por 
fim pnizcipal procurar resolver ass11111ptos de /zera/dica e 
dar a conhecer elementos de Historia e de Arte que andem 
mal interpretados 011 que sejam desconhecidos. 

A hera/dica nos seus diversos aspectos bem merece 
o cuidado fios investigadores, visto que se pode affirmar 
que lza seculos que anda abandonada e, alizda o que é 
mais grave é, que tem sido semeada de erros e tem tido 
pessimas interpretações. 

. _.,.., ~ _ Procuraremos tanto quanto passivei desenvolver esta 
~-:::P' especialidade de estudos, lentando definições baseadas na 

melhor razâo. Felizmente em Portugal como em outros Paizes, 
taloez um pouco vagarosamente, oae-se achando gosto ao estudo da 

hera/dica como bem ficou demonstrado em 1928 em que jâ tanto se estu­
dou, apparecerzdo até trabalhos especiaes sobre fontes da /zera/dica, con­

forme se verifica pela explendida «Revista de Arte e de Hera/dica - Ceramica 
Brazonarla», q11e além de peças de loiça, nos apresenta desenvolvidos estudos 
::re11ealogicos e biographicos sobre os proprietarios das Armas. 
Bem haja o grande cultor da hera/dica o /Ilustre Conde de Castro e Sol/a, que 

com t(llz/o coni1ho criou a referida Reoista. 
Süo estes e 011fros trabalhos identicos, viva prova da reacçüo que naturalmente 

se estâ operando contra o abandono das coisas do passado. 

Te11ho proc11rado por todas as f armas ver se consigo 1mcwr e tudos sobre os brazões 
da cada f a mil/ia, mas ainda é cedo pelos grandes d1fficuldades que existem e que espero 
fazer desapparecer em breoe. 

Para prova da complicaçcio que ainda é hoje a hera/dica, vejam- e os estudos publicados 
no pnineiro vo/11me do 1 Elucidario», sobre as famillias «A1arfins de Deusx, e «Franca». 
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Sâo duas famillías vindas do extrangeiro, que podem servir de exemplo para ficarmos per­
cebendo como estarâo todas as outras e quanto trabalho dar<io, umas para se definirem e 
outras para se desembrolltarem da confusão em que se encontram. 

E' raro o dia em que não acumulo material para o estudo e conhectiuento da hera/dica, 
mas é tinpossivel começar a sua publicação sem prtineiro tentar exgotar o que ho sobre Cartas 
d' Armas. 

Ha muitos anos que trabalho no assumpto podendo felizmente dizer que lenho recebido 
imwmeros elementos de conhecidos e de desconhecidos. Espero poder em breve dar a conhe­
cer as minhas tentotioas de organização de um Armaria/. 

Peço a lodos os leitores que me continuem a auxiliar com os seus conselhos e com os 
elementos que possuam paro esclarecimento dos assumpfos que se forem tratando pelo que 
em meu nome e no dos que forem aproveitando com tal beneficio, muito reconhecidamente 
agradeço. 

lisboa-janeiro. 



HERALDICA DE DO MINI O 

Exposição das À rmas e Estandartes das Cidades e V illas 

N A principal salla do Museu Archeologico da 
Associação dos Archeologos Portuguezes, foi 
em 30 de Janeiro corrente inaugurada uma 

exposição de reproducções em aguarella dos Estandartes 
de algumas Cidades e Villas de Portugal. 

O Jornal Diario de Noticias no seu constante intuito 
patriotico, quiz dar grande publicidade ao assumpto co­
meçando por encher quasi urna pagina do seu jornal de 
29 do corrente mez de Janeiro, reproduzindo 19 dese­
nhos de estandartes com as descrições respectivas e com 
a seguinte noticia: 

- Ressurgimento Regionallst11 - Paginas da historia de a lguns 
Municiplos de Portug:1I expostas no Museu do Carmo em ricas ill11-
ml1111ras. Com a presença do sr. MintstlO da lnstrucçilo, inaugura-se 
amanhíl, no Museu Archeologico do Ca rmo, séde da Associação dos 
Archeotogos Portuguezes, urna lntcressanllssima cxposiç<lo, que, além 
do seu aspecto artlstlco, deveras apreclavcl, revela o patriotico prc­
poslto de recordar. atravcz do sim bolismo heraldico - que uma com­
plicada scienci• i111cmacionalmente regula - factos honrosos da his­
toria dos Municipios. as suas tradlcções e riquezas regionaes que os 
caracterizam. A~sim como o< pelourinhos representavam o direito da 
aplicação da Justiça, os sellos Munlci1iaes significavam o direito da 
autonomia administrativa. A evoluçno da heraldica de dominlo, isto 
é, a representação dos primitivos ~ellos - que auctorlsavarn as reso­
luções das edilldades nas pedras de armas que sinalavam os seus 
paços e outros edlficlos - assim como nas bandeiras ostentadas aas 
solenidades clvicas e nos trabalhos da guerra, tudo Isto. a exposi­
ção, que amanhã se patenteará no Carmo, faz reviver, grJças á Secção 
de lieraldica da prestimosa e veneranda Associação dos Arcbeologos, 
e multo esperlalmente ao seu presidente, o erudito academico sr. 
Afionso de Dornellas. que elaborou os pareceres a pedido das res­
pectivas Camaras, as quaes sem di<crcpancia as aprovaram. A parte 
artistica d'este primeira serie, se bem que dirigida pelo sr. Aífonso 
de Dornellas, foi com rigor lncgualavel executada pelos srs. João Ri-

cardo da Silva e Antonio Lima, desenhando o primeiro, com extrema 
correcção, as peças heraldlcas, e pintando o ;,egundo. primorosamente. 
as bandeiras. com o cuidado, minucia e perfeição de um artista con­

;sagrado que, na realidade, já é, sendo o seu trabalho um primor que 
nos recorda os aureos tempos da illumlnura quinhentista. Reproduzi­
mos, ao acaso, alguns desenhos, que, allaz, não dão bem ideia d.1 
beleza das pinturas. Esta exposição obedece ainda ao desejo mani­
festado por muitas pessoas da provincia, residentes em Lisboa, de 
poderem apreciar os brazões e estandartes das suas terras, desejo que 
a Associílção dos Archeologos gostosamente satisfaz. expondo por 
series, os brazões e estandartes que sucessivamente vae estudando 
por intermedlo da sua Secção de l leraldlc.1, cujos pareceres, devida­
mente ill ustrndos, enriquecem o /;'/ucidnrio Nobilinrcllico volume 
precioso de 1 listoria e de Arte, ha pouco concluido. 

Varios outros jornaes tiveram amabilidade identica 
tendo sido porém esta noticia a mais desenvolvida, razão 
porque a transcrevi. 

Em 31, toda a Imprensa de Lisboa se manifestou 
d'uma forma digna de grande reconhecimento. Vejamos 
o que amavelmente disse o jornal O Seculo: 

O sr. Ministro da lnstrucção l'ubllca Inaugurou. ontem, pelas 15 
horas, no Museu Archeologico do Carmo, a exposiçílo de brazões de 
Armas de Domlnio de algumas cidades e villas do Paiz, e estandartes 
dos respectivos Concelhos. 

A Secção de lieraldica da Associação dos Archeologos Portu­
guezes, a que preside o erudito Investigador hcraldista sr. Affonso de 
Dornellas, tem recebido de varias municl1ialldades pedidos de indi­
cação das respectivas armas, para as que ainda não as tinham, ou de 
ordenação e deíinição dos seus antigos brazões, quando o uso os al­
terou, coexistindo varlos tipos de armas. 

A referida secção tem emitido os seus pareceres, os quacs leem 
sido aprovados e mandados e<ccutar pelos corpos administrativos 
respectivos. 

Parte d'esses trabalhos tem sido publicados no Elucidario Nobi-
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liarcllico, fígurando agora todos na exposição hontem inaugurada, no 
Museu do Carmo. 

Os desenhos, executados pelo sr. Joao Ricardo da Silva e iflumi­
nados pelo sr. Antonio Uma, ff~uram na exposição acompanhados 
d'uma breve descripção do seu syl\.1bofls1110. 

A symbolica da velha hcrnldlch é aproveitada, quanto possível, 
nos brazões, introduzindo-se-lhes e lementos novos, que interpretam, 
porém as características das povoações brazonadas. Os escudos de 
Iodas as Cidades e Viflas são cnclm•dos pela corôa mural, de seis 
torres para as Vil las, e de oito para as Cidades, embora nem todas 
tlves~em sido recintos fortificados. As bandeirns, gironadas umas, 
quarteadas outras, são das cores das peças principaes das armas, sendo 
de me:hor elfeito decorativo as bandeiras d'uma só cõr, correspon· 
dente ao esmalte predominante no brazão. 

O desenho dos brazões é minucioso e a llluminura perfeita, ofie· 
recendo a exposição interesse pelo que tem de evocador. 

O sr. Dr. Cordeiro Ramos, dc1Jois de visitar a exposição, visitou 
as outras dependencias da Associaçilo dos Archeologos, acompanhado 
pelo Presidente da Assoclaç;lo, sr. Dr. Laranjo Coelho; secretario ge­
ral, conde de São Payo, restantes componenlcs dos corpos gerentes 
e membros da Secção de lleraldlca, srs. Aífonso de Dornellas e fra· 
zno de Vasconcellos. 

Entre a assistcncia cncontrnva.se o snblo professor Leite de Vas­
concellos, que deu eruditos esclarecimentos a proposito de algumas 
peças archeologlcas expostas no Muzeu. 

Houve um engano, no amavel relato acima, o numero 
de torres nas coroas muraes é de cinco para as Cidades 
e de quatro para as Villas. 

Continua a exposição durante os primeiros dias de 
Fevereiro. 

* * 
Não é esta a primeira exposição de Heraldica de Do­

minio que se faz em Portugal, pois em 16 de Setembro 
de 1855, dia da aclamação do intelligentissimo Rei Se­
nhor D Pedro V, foi inaugurada no Terreiro do Paço, 
uma exposição das Armas das Cidades e Villas de Por­
tugal, pintadas em grandes escudos que foram afixados 
junto ás janellas de todo o edificio dos Ministerios. 

Motivou esta exposição a conhecida obra de 1. de 
Vilhena Barbosa, .. As Cidades e Villas da Monarchia 
Portugueza que leem Brazão d'Armas» publicada em 
Ires volumes em 1865. 

Pensou a Camara Municipal de Lisboa em fazer 
uma obra no mesmo sentido para o que dirigiu uma 
circular a todas as Camaras Municipaes do Paiz pedindo 
todos os elementos que existissem nos respectivos ar­
chivos. 

Esta circular era datada de 25 do mesmo mez de 
Setembro de 1855 e teve grande quantidade de respos­
tas conforme tenho dito em alguns dos pareceres que 
sobre o mesmo assumpto publiquei no primeiro volume 
do Elucidario Nobiliarcllico. 

Não chegou a reíerida Camara Municipal a publicar 
este estudo, mas dez annos depois appareceu a citada 
obra de Vilhena Barbosa que inclue 125 descripções de 
Armas. 

A aclual exposição tem a mais os estandartes com 

1 z-

as cores das peças principaes das Armas conforme man­
dam as regras da Heraldica. 

A primeira exposição apresentou as Armas conforme 
estavam na occasião sendo adopladas pelos respectivos 
Municípios, quer dizer, sem normalidade, sem obedien­
cia a qualquer regra e muitas até com grandes de­
monstrações d'uma perfeita negação Heraldica. 

A aclual exposição demonstra o grande desejo de· 
normalisação e de acertar com todas as regras da He­
raldica. 

Os estandartes apresentados na segunda e portanto­
actual exposição, são: 

- Alcanede, Alcobaça, Alcoutim, Alhandra, Aljustrel,. 
Alvaiazere, Amarante, Arganil, Arruda dos Vinhos, Aveiro, 
Azambuja, Barcellos, Beja, Benguella, Belmonte, Bom­
barra l, Borba, Bragança, Caminha, Cantanhede, Caria,. 
Cardigos, Cascaes, Castanheira de Pera, Castello Bran­
co, Castro Marim, Ceia, Celorico de Basto, Ceuta, Ce­
zimbra, Collares, Cucujães, Fronteira, Guarda, llhavo, 
Lages do Pico, Lamego, Luzo, Mafra, Marco de Cana­
vezes, Mealhada, Monchique, Moura, Olhão, Ourem, 
Palmella, Paredes de Coura, Penafiel, Pernes, Peso da 
Regua, Pombalinho, Portimão, Redondo, Rezende, Ro­
dam, Sabugal, Salvaterra de Magos, Sandomil, Santarem, 
Santo Thirso, S. João da Madeira, S. Martinho do Porto, 
Sertã, Sctubal, Silves, Taboa, Teixoso, Thomar, Torres 
Vedras, Vacariça, Vagos, Villa Franca de Xira, Villa Real 
de Santo Antonio, Villa Real de Traz-os-Montes. 

A. D. 

BRAGANÇA 
Parecer apresentado por Affonso de Dor­

nellas á Secção da l leraldlca da Associação 
dos Archeologos Portui:uezcs e aprovado em 
sessão de 13 de Junho de 1928. e ABENDO agora a vez de estudar as Armas da 

anliquissima Cidade de Bragança, tenho occa­
sião de tornar a demonstrar que a Heraldica 

em Porl11gal quer seja de famillia, de domínio, ou de 
corporação, tem sido por tal fórnrn tratada e conside­
rada que causa espanto. 

O que se tem dilo sobre as Armas de Bragança 
chega a ser digno de registo. 
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Vejamos os interessantissimos elementos que sobre 
o assumpto me enviou o sr. Dr. Raul Teixeira, natural 
de Bragança e Juiz em Niza. 

Ili.mo e Ex.mo Senhor Alfonso de Dorncllas da minha maior con­
sideração. A' cornpetentlsslma autoridade de V. Ex.• venho pedir, 
como brigantino e como asslgnanlc da preciosa revista •Elucidario 
;'l;obillarchico•, que V. Ex.• tão brilhantemente dirigt, a resolução de­
finitiva do problema do escudo de Bragança. Junto envio a V. Ex.• 
desenhos de todos os escudos de Bragança, aqui conhecidos. O do 
estandarte do Munlclplo, bordado sobre damasco vermelho, vae pio-

Arrnas ucul1>hlu no Pelourinho Armas esculpldu no Poço 
da Camara 

tado nas cores proprlas, no desenho junto. E' o unico escudo pintado 
pode d izer-se, pois outro, que está no Arco-Cruzeiro da Sé Catedral, 
está tão sujo que não se distinguem as cores. Alem dos nove escu­
dos cujos desenhos vão Inclusos. que são: - o do pelourinho; - o 
do Poço da Camara; o do Arco-Cruzeiro da Sé; - o da fonte do 
Conde; - o da fonte do Jorge; -o do tanque de S. Lazaro; - o da 
egreja de S.ta Clara; -o do Codlgo das Posturas Municipaes, editado 
em 186~; - e o estandanc Municipal. Conheço mais os seguintes, 
quasi todos diferentes; 

- o que vem cm VIihena Barbosa l • As cidades e villas da 
Monarchia Portugueza que tem brazão d'a rmas•. vol. I, pag. 91); 

- o da base da esta tua de D. Pedro IV, no Rocio. em Lisboa; 
-o pintado no této da •Salla do Municipio•, na Carnara Muni-

cipal de Lisboa; 
- <>do monumento, por acabar, da Guerra Peninsular, no C.1mpo 

Armas esculpido nu Ponte 
de .for..:(' 

A1m1111 esculpidas no T:rnqne 
do S~bor (S. Luaro) 

Grande, em Lisboa (co1>iado, ta lvez do de Vilhena Barboza, com adi­
!erença, parece, que o castcllo assenta sobre ondas e nilo sobre prado 
verde); 

- o descrito 1>or Pinho Leal no «Portugal Antigo e Moderno., 
vol. 1, pag. 484, edição de 1873: - " .. . Tem por ar:nas, um escudo 
•coroado e n'cllc um castcllo de 1irata, em c.1mpo azul, sobre um 
•prado verde. Na Corographia Portm:ueza (torno 2.• pag. 114) vem 
•assim oseub,azão:Escudocmpalla,dolado direito, uma aguia parda, 
•com as azas estendidas. rnettlda entre duas meias luas e duas es­
•trellas, postas cm aspa. Do lado esquerdo a csphcra armilar e no 
•centro o escudo das quinas portusiuczas. Segundo o •Livro d'Arma­
•ria. de Alcobaça, são: Em campo verde, um pato de prata, em pé, 
•dentro d 'agua, e de angulo a angulo duas estrellas de oito raios e 
•dois crescentes com as pvntas para baixo. Como as lraz o Snr. 1. de 
•V. Barboza (as que primeiro descre\'I) são as mais usadas. -
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Como V. Ex.ª ve rá, cm Bragança não há escudo algum, cm edi­
ficios ou monumentos, cgual ou sequer parecido ao de Vilhena Bar­
boza, que é semelhante. ao do monumento da Guerra Peninsular 
erecto na capital. Do descrito por Pinho Leal não aparece por aqui a 
mais leve suspeita. O da base do monumento de D. Pedro 1\1, do 
Rocio, é semelhante a alguns d'aqucllcs de que envio os desenhos. 
Não conheço, pois nunca o vi, o pintado na · Sala dos Municipios•, 
da C.1mara de Lisboa. Como V. Ex.• verificará. são todos, os dos 
nove desenhos iuclusos, semelhantes. E' curioso, porem, o que é 
para notar, que não ha egualdade rlgoros.1 entre dois deles! Funda­
mentalmente, os escudos são bipartidos, e n'elles se veem as quinas 
e um castellc. Mas aparecem cstrellas a ornamentar alguns, de nu-

Armas esculpldu no Arco 
Cruzeiro da Sé 

i\11111-i esculpldu na Ponte 
do Condt 

mero variavel de uns para os outros e de numero diverso de pontas. 
A <:amara de Bragança e uma Comissão a que presido, querem inau­
gurar no proxlmo mez de Agosto um Monumento aos Mortos da 
Guerra. e deseja mandar põr um escudo da Cidade na base do tal 
monumento. Tambcm a Camara pensa em adquirir um estanda rte, 
por o actual estar bastante deteriorado. Por Isso me dlrigo a V. Ex.•, 
como instancia ultima. prestigiosa e decisiva, para que faça o altis­
simo favor de dizer qual é o escudo de Bragança. suas cores e deta­
lhes complementares. Dada a ur-

• gencia que ternos, multo reco-
• nhecldamente agradecerá a V. CODIGO 

Ex.• uma resposta breve. Quaes-

q ue r despem que V. Ex.• faça POSTtlt\S MU~ICIP :\ES 
serão pagas imediatamente. Rogo 
a V. Ex.• o allo obsequio de me 

Armas ~sculpidas na lgrtfa 
de Santa Clara 

responder para Niz,,, de cujo co-
marca sou Juiz, 11ara onde par10 
na proxlma semana. Claro que 
muito contente ficará Brni:inuça 
com que sejam publicados no 
•Elucidario Nobiliarchlco• o pa­
recer de V. Ex .• e as competen­

CIDADE DE BRAGANÇA 

CO NCELHO 

1. .. ,. 4_. s • •.. ,. 
18U. 

Pron 1t .. pldo do COdti;:o ae Postur11 
Munlclpaet de 1$64 

tes gravuras De \1. Ex.• 111.10 Att.• V.or Obg.mo - Bragança 
(a) Raul Teixeira. 

14-4-928 

Depois recebi o seguinte oficio: 

Camara Municipal de Bragança - N.• 277 - Bragança 23 de 
Junho de 1928 -Ex.mo Sr. Affonso de Oornellas. Lisboa. Perfilhando 
absolutamente a carta - consulta que a V. Ex.• dirigiu o Sr. Dr. Raul 
Teixeira, em 14 de Abril deste ano, \enho rogar a V. Ex.• se digne 
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enviar a esta Camara. com a moior brevidade. os desenhos definiti­
vos do escudo e estandarte municipal de Bragança, a-fim-de man­
dar fundir em bronze o escudo Brigantino que tem de ser colocado 
no Monumento dos Mortos dn Ouerra, o Inaugurar no proximo mez 
de Agosto. Como V. Ex.• v~. nã~ há tempo a perder, pelo que peço 
desculpe a impertine ncia - Dcse)e a V. Ex.• Sauce e Fraternidade. 
O Presidente da Comissão (a) Mn1111PI Mira11tla Brn11co. 

Apezar d'estas cartas me serem dirigidas pessoal­
mente, não quiz responder sem pri meiro vir apresentar 
á Secção de Heraldica da Associação dos Archeologos 
Portuguezes o que julgava sobre o assumpto. 

Primeiro que formule propriamente o meu parecer, 
vou analizar a carta do sr. Dr. Raul Teixeira, na parte 
referente aos elementos e citações. 

Os desenhos que o sr. 
Dr. Raul Teixeira me enviou 
são muito interessantes e 
mostram bem que não houve 
desejo dos seus auctores de 
copiarem uns dos outros, sen­
do certo que na occasião de 
esculpirem um, já conheciam 
os anteriores, manifeslando­
se o desejo que cada um 
teve de inventar uma nova 
arru mação principalmente 
para as estrellas. Estes escu­
dos devem ser todos poste­
riores a D. João li pois leem 
as quinas pendentes. 

Depois refere-se o sr. 
Dr. Raul Teixeira :ios diffe­
rentes a uctores e a alguns 
sítios onde se encontram as 
Armas d~ Bragança em Lis­
boa. 
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se comprehende. . Já é vontade de reforçar erros. O 
que é ainda mais curioso é que Pinho Leal para se dar 
ares de grande conhecedor do assurnpto diz no fim do 
Capitulo das Armas de Bragança : 

- Corno as traz o sr. Sr. 1. de V. Barbosa (as que primeiro des­
crevi) sno as mais uzadas. -

Por este dito de Pinho Leal, parece que Bragança 
teria uzado alguma vez as Armas erradamente atribuidas 
a Aveiro. E' phantastico. 

No mesmo Volume do •Portugal Antigo e Moder­
no•, a paginas 264, Pinho Leal dá as mesmas Armas 
quando se refere a Aveiro e não sei se as repetirá para 

mais algu ma Cidade ou Villa. 
Vej;1 mos agora outros 

elementos, que apezar de 
prometedores de grandes co­
nhecimentos referentes á He­
raldica de Bragança, nada 
adeantam sobre o assumpto. 

A Camara Municipal de 
Lisboa, em 1855, pensou na 
organização d 'uma obra em 
que fosse publicada a He­
raldica de Domínio pelo que 
enviou uma circular a todas 
ag Camaras do Paiz. 

A obra não fo i a effeilo, 
mas no Archivo da mesma 
Camara existe o volumoso 
processo do assumpto. 

Vou transcrever o que alli 
se encontra sobre as Armas 
de Bragança : 

Com insignificantes va­
riantes lá se aproximam uns 
dos outros :i excepção de Pi­
nho Leal no seu tão con­
sultado •Portugal Antigo e 
Moderno» que o sr. Dr. Ra ul 
Teixeira transcreveu. 

Ar:n:n de Bra2ança tal como :.e encontrnm no Eslandarte Municipal 
com indicação dos retlltcUvo• cis11ulltts 

MUNICIPALIDADE DE BRA­
GANÇA li.mo e Ex.mo Snr.-Não 
dei logo resposta ao oficio de V. 
Ex.ª de 2.5 de Setembro ultimo, á 
cerca do Brazno das Armas de que 
usa esta Cam::ira. e da sua respec· 
tiv• história, por nffo saber se se po­

derh1111 colhern'alguma parte alguns 

E' um erro muito curioso o que nos dá Pinho Leal. 
pois refere-se a uma das variantes das Armas de Bra­
gança e em seguida cita a •Cliorographia Portugueza• 
do Padre Carvalho da Costa, trascrevendo as Armas que 
veem descriptas a paginas 114 do Tomo 2.0 e que são 
as de Aveiro, citando lambem como de Bragança as que 
no chamado Livro da Armaria de Alcobaça existente 
na Torre do Tombo, estão erradamente attribuidas a 
Aveiro e que esta cidade nunca uzou. 

Emfim que Pinho Lea l transcrevesse erradamente 
da Chorographia Portugueza as Armas de Aveiro por um 
erro de paginação, ainda vá, mas para reforçar esse erro 
ir ao ·Livro de Armaria de Alcobaça• buscar l ambem 
as Armas de Aveiro para aplicar a Bragança, é que não 

esclarecimentos $Obre o genu ino brazão e sobre a sua historia: hoje 
porem que cu já tenho alguns dados a esse respeilo. apresso-me a 
dizer a V. Ex • que em mui breve satisfarei ao seu pedido. Deus 
guarde • V. Ex.• - Bragança 30 de Outubro de 18.55 111.mo e Ex.mo 
Snr. Ayres de Sá l'\ogueira. Vereador da Ex.ma C.1mara Municipal de 
Lisboa . O Presidente-la) Miguel Carlos de Novnes e Sá. -

MUNICIPALIDADE DE BRAGANÇA Tenho a honra de enviar 
a \'. Ex.• as inclusas copias dos brazões d'arma~ desta Camara, en· 
contrados em diferentes monumentos desta Cidade. Qual porem seja 
o genuino braz;lo, não sei dizer mas Inclino-me a que se deve ter 
por genuiuo o que se acha no Estandarte da Camara. Tarnbem nada 
possv dizer A cerca da sua historia por que nno se colheram esclare­
clmeulos alguns a semelhante respclto. -Os dcscuhos que incluso 
remctto bem como a carta onde se historia a fu 11daç1lo de Bragança, 
e se diz o que se pode dizer á cerca das suas ArrnM. são obra do 
talento e estudo d'um curiozo artista e li terato, o Ili"'º Snr. Paulo 
Candldo Ferreira de Sousa e Castro. em1>regado do Governo Civil 
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deste distrlcto.-Oeus Guarde a V. Ex.•- Bragança, 31 de Dezembro 
de 1855.-111 mo e Ex.mo Snr. Ayres de Sá Nogueira. Vereador da 
Ex.ma Camara Municipal de Lisboa. - O Presidente (a) Miguel Carlos 
de Nouaes. 

Ili.mo Snr. 

Por alguma coisa que tenho lido no archivo da Camara de Bra­
gança, no Cabido da me•ma Cidade, no Elucidario de Santa Rosa de 
Vicerbo, e outros escritores de antiguidade: abraçando as tradições 
apoiadas em documentos mais ou menos Irisantes, e dando de mão 
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briga. - Jllais peno desta do que do Monte Tugia, chamado hoje serra 
de Nogueira, mas entre uma e outra, houve uma herdade, quinta ou 
togar (Villa em latim, que eu hoje traduzo por aldCa, ou pequena po· 
voação) denominado Bemcrença, pertencente ao Mosteiro de Castro 
d'Avellãas, e que D. Sancho 1 ° no anno de Chris10 1185 houve cm 
escambo pelas villas de Pinello e Santulhão, para alll fundar a Ci­
dade, Villa e Termo de Bragança tomando o nome da herdade de 
Bemcrença. O Termo extendia-se a muitos julgados, que constituiam 
a terra de Bragança-a cidade compreendia os povos e lugares per­
tencentes á Camara- a vitta encerrava-se na Cidadela e seus subur· 
bios. é a estes que se chama hoje Bragança.-Não e pois para duvi-

Bandeira e armas da Cidade de Bragança 

a opiniões, allaz res1Jeltavcls. corno a de Brandão, na sua ,\JonarchiJ 
Luzitania, els em resumo o que pude saber, e. tenho por mais certo 
sobre a origem e armas da Cidade de Bra~ança. Não creio que a 
Cidade actual fosse a Jullobriga. 011 Cetlobriga citadas por Btuteau. 
Celiobriga, ou Zelobriga (Zoelas - Briga: Cidade dos Zoelas, ou pro­
tectora dos Zoelas Romanos) existiu junto ao riu Sabor e, segundo 
vestigios e conjecturas razo.weis, onde hoje se vc a capella anti­
quíssima de 5. Lazaro. A et11notogia apontada (Zoelas Briga) alem 
a'outros fundamentos que pudera addnzir, é razoavet e muito sufi­
ciente; e por isso não dou peso ri que Faria lhe atlribue do seu fun­
dador Brigo- esta seria melhor appllcada a Bragança do que a Celio-

dar que a cidade abrangesse nesse tempo os 1cstos da citada 
Celiobriga, e que se extcndesse mesmo a algumns mtlhas em circun­
ferencia da cidade actnal; sem que por Isso devamos crer que foi 
outrora mais populosa do que hoje a povooçao principal, pois que, 
cm resumo, Cidade no foral daquela epoca valia o mesmo que Con­
celho na linguagem do dia. Embora alguma dessas íreguezias ou 
lugares fosse os restos da Celiobriga: os documentos do seculo XII 
para o seculo Xltt não !alam da sua existencra: e de Bragança dizem 
-a quem antes chamavam Bemcrença. Concluo-Bragança foi fun­
dação d'El-Rei D. Sancho 1.• pelos annos de Christo t 185-e sua 
denominação procede da herdade de Bemcrença, que devera ser an-
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tiqulssima, e kr tido bastante consideração, pois que ainda a lli se 
conserva uma casa mutilada 1(hoje Paços do Concelho) induhitavel· 
mente de construcçi!o romana e com todos os visos de casa publíca; 
talvez do Senado.- 0 primeiro Duque de Bragança teve por Armas 
uma aspa vermelha em campo d~Jrata, e sobre a aspa cinco escudos 
das qainas sem orladura dos ca tellos; e por timbre meio cavall o 
branco com trez lançadas no pes oço e m sangue, bridado de ouro 

Sello de Bragaa\a segundo este parecer 

com cabeçadas e redeas de vermelho: mas a casa dos Duques só 
começou em 1442, quando Brag:111ça já devêra ter Arm as, sendo o seu 
foral dado por D. Sancho !." e m 1182 (') era de Christo, que é 1220 
de Cezar e a confirmação do mesmo foral por D. Affonso 3.0 de 1253 
de Christo, que é de Cezar 1~9 1.-Aquelas Armas dos Duques, que 
assim as descreve Villas Boas na sua Nobiliardlia , não se enêd'ntram 
e m nenhum monum ento de Bragança- as que se vêem no segundo 
arco d'cntrada para o Castello pela Casa de Bragança, são as que o 
citado Villas Boas diz terem s ido mandadas tomar por El-Rei D. Ma· 
noel aos mesmos Duques, e de que estes só usaram até que Ei·Rei 
teve fi lhos; sendo, como as descreve o nobiliarchista, as 1>rOJHlas 
Armas Reais Portuguezas: notando-se contudo nestas, a que me 
refiro. a di ferença de ser o escudo assente e m cima da cruz florida 
dos Pereiras. (')-Quanto á Cidade de Bragança concordam todas as 
nobiliarchias em que suas Arm11s são um Castello em campo branco; 
mas nem pelos documentos, ne m pela trad icção e u pude obter o mais 
pequeno esclarecimento sobre a sua historia.- É certo contudo quasi 
todas as nossas terras fronteiras tiveram por principal razão uma ou 
mais torres e castellos, como que inculc.indo-sc forta lezas contra as 
Invasões estrangeiras. Braga nça devera em sua primitiva usar daquel· 
las Armas: porem cu não encontrei ne nhumas de tal padrão simples· 
mente; em todas noto a addição das quinas portuguezas, e algumas 
estrellas que variªm em numero, figura e colocação: e sendo as qui ­
nas a parte principal, como dito fica, das Armas dos Duques, só posso 
Inserir que estes 11s juntassem ás Armas da cidade; o que não podia 
ser sen:lo depois que foram senhores della - e por conseguinte devem 
ser posteriores ao anno de 1442 todos os brazões que encontrei em 
diferentes monumentos da cidade e dos quais ofereço exactas copias 
para serem analisadas por quem tenha mi1is illustração.--Não busco 
só desculpa na obscuridade da materia, senão cm a minha pouca 
licção de cousas antigas, o que aproveitarão.- Dc V. Ex.• Amg.• 
Obgd. · e Att.0 Ven.•r - Bragança 8 de Dezembro de 1855. -(a) 
Paulo Candido Ferreira de Sousa e Castro. 

(l) Esta data tem sido notada de erro, que se attribue ao copista do foral - e 
assim me parece tambêm, e que ellc deve ser posterior a 11 8õ, porque só desde en­
tão a herdade de 8en1crtnça passou a ser Cidade de Srigança. 

(2) Que estas Armas fossem as dos Duques ~ inlerencia minha, assim por ts· 
tarem collocadas na entrada para a sua casa. como porque eguaes são as da Villa de 
Oute ro, aonde se estendia o senhorio dos mesmos Duques. Entretanto alguem que· 

rerá c1ue ellas sejam as do Rei Mestre de Aviz e lalvez tenha razl'lo e que eu forne 
por Cruz dos Pertiras a que acaso será d':.lquella Ordem Miiitar. 
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Com referencia aos foraes de Bragança encontro 
varias referencias na •Memoria para servi r de in<lice dos 
-oraes das te rras dos Reinos de Portugal E: seus domi· 
11ios• por francisco Nunes Franklin. Lisboa, 1825, por 
onde se vê que nos seculos XII, XIII e XVI mereceu Bra· 
gança grandes atenções á Administração Geral do Paiz. 

Vejamos as citações d'esses fomes: 

- De Junho de 1187 registado a fo lhas 22 do n.0 3 
do maço 12 dos • foraes Antigos» ; no Livro 1 da Doa­
ção do Rei D. Affonso III ; folhas 1, verso, no Livro li 
de Doações do mesmo Rei a fo lhas 14; no Livro de 
Foraes Antigos de Leitura Nova folhas 66 ; e na Gaveta 
15, maço 7. N.0 1 e no maço 9, n." 36 da Torre do 
Tombo. 

Este Foral foi confirmado em Guimarães em Abril 
de 121 9 conforme se vê no maço 12, folhas 22, n.0 3 
dos «foraes Antigos• e no Livro de Fomes Antigos de 
Leitura Nova, fo lhas 66. 

Teve o mesmo Foral outra confirmação em Guima­
rães a 4 de Julho de 1219, conforme se vê na gaveta 
15, maço 7 n.0 10 e maço 9, n.0 36; no Livro 1 de 
Doações do Rei D. Affonso Ili a folhas 1 e no Livro li 
das Doações do mesmo Rei a folhas 14 onde lambem 
se encontra a confi rmação dada em Chaves em Maio 
de ! 253. 

Bandeira de Bcaganta com as cores indicadas heraldkarnente 

- De Maio de 1253 dado em Chaves, maço 9 de 
Fomes Antigos, n.0 9. 

- Da mesma data e dado lambem em Chaves, ás 
Aldeias do te rmo de Bragança registado a folhas 3 do 
Livro 1 de Doações do Rei D. Affonso Ili. 

- De 11 de Novembro de 15 14 dado em Lisboa, 
registado a folhas 43 do Livro de Foraes Novos de 
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Traz-os-JV.011tes. As inqueriçôes para este Foral fo; ,.n 
feitas em 27 de Outubro de 1506 e encontram-se no 
Corpo Chronologico Pasta li, maço 11, Documento 15··. 

Teve concerteza a Cidade de Bragança de longa 
data, as suas Armas proprias apezar de r.os monumen­
tos locaes antigos, só nos apparecerem posteriores a D. 
João li conforme os esboços que o sr. Dr. Raul Teixeira 
teve a amabilidade de me enviar. 

Vejamos agora o ·iue dizem os mais antigos estudio­
sos da Heraldica de Domínio : 

- .cPoblacion Genera l de Espai1a, sus trofeos, bla­
sones•, etc. por Rodrigo Mendes da Silva, Madrid, 1645. 
Tratando de Bragança a rolhas 155 verso, diz: - en es­
cudo blanco vn Castillo. -

- ~Benedictina Lvzitana• por Fr. Leão de Santo 
Thomas. Coimbra, 165 1. Sobre Braga nça diz: - Em 
um escudo bra nco, llua torre, ou castello. -

- •Nobiliarchia Portugueza• de Antonio Vi llas Boas 
e Sampaio, acrescentada com as Armas das Cidades por 
Manuel Lopes Ferreira. Lisboa, 1727. Sobre l3ragança 
diz exactamente o que diz a Benedictina Lusitana. De­
pois todos copiaram e a seu bel lo prazer modificaram as 
cores. Quando foi do Constitucionalismo, a maioria das 
Armas de Domínio passaram a str em campo azul com 
qualquer peça importante branca. 

A preocupação das cores politicas foi sempre uma 
arma de arrelia para os derrotados. Um dos exemplos 
interessantes é a Porca de Murça que pintam de outra 
cor, sempre que ha qualquer alteração política de vulto 
em Portugal. 

De tudo quanto fica exposto sobre a historia de 
Bragança e que é apenas o que encontrei referente á 
parte heraldica, tira-se o necessario para podermos or­
denar umas Armas com aquellas peças de que se com­
puzeram na antiguidade. 

Propomos portanto que sejam assim constituidas : 

- De vermelho com um Castello d' ouro aberto e 
illuminado de azul tendo a torre de menagem carregada 
das quinas antigos de Portugal. Em chefe cinco estrel· 
Las d'ouro alinhadas. Coroa murat de cinco torres de 
prata. Colar da Ordem Militar da Torre Espada. Ban­
deira quarteada de azul e amarelo com um metro por 
lado. Fita branca com letras pretas. Cordões e borlas 
de ouro e azul. La11ra e haste de ouro. 

A historia de Bragança exige os esmaltes que pro­
pomos pois o vermelho do campo indica victorias, ardis 
e guerras ; o ouro das estrellas e do Castello significa 
nobreza fidelidade e poder; o azul que indicamos para 
illuminar e abrir este Castello, significa lealdade. 

Indicamos a cor azul e amarello para a bandeira 
por serem e~tes os esmaltes das peças principaes das 
armas. 
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MOURÀ 
Parecer apresentado por Alfonso de Dor­

nellas á Secção de 1 leraldica da Associação 
dos Arquetogos Portugueses e aprovado em 
Sesstlo de 2 1 de Mato de 1928. 

antiquíssima Villa de Moura teve o seu pri­
meiro foral em Abril de 1151 confirmado A em Coimbra em Novembro de 1217 registado 

a folhas 61 do Livro dos Foraes Antigos de Leitura 
Nova. Ta mbem teve foral dado pelo Rei D. Manuel 1 
em 1 de Junho de 1512, registado no Livro dos Foraes 
Novos do Alemtejo, archivado na Torre do Tombo. 

Teve portanto a Villa de Moura de longa data o seu 
sello, pois teria de authenticar os seus editaes. (. Corno 
seria esse sello na antiguidade? 

A Camara Municipal de Moura desejando conhecer 
o pa recer da Associação dos Archeologos sobre a melhor 
representação da historia dn sua Villa, por meio da He­
raldica, dirigiu-lhe o seguinte oííicio: 

Camara Municipal do Concelho de Mourn - N.• 7 - Ao Ex. mo 

sr. Presidente da Assoclaçno dos Arqueologos Portugueses. Lisboa -
A Camara Municip•I de Mourn. desejando fixar de uma forma defi­
nítiva e em relação com os dados hlstoricos. o brasão d'armas d~ste 
,\lunicipio, tem a honra de solicitar o estudo deste Importante pro­
blema á alta competencla e comprovada erudição da Ilustre Associa­
ção d's Arqueologos Portugueses de que V. Ex.• é mui digno Presi­
dente. -A Camara -'lunlclpal de Moura aproveita o ensejo para tes-

: tem unhar a V Ex.• e a es>a douta colectividade o< sentimentos da 
sua mais elevada consideração e o seu grande reconhecimento pela 
fineza que acaba de solicilar. Saude e Fraternldadc. - Moura. 12 de 
Janeiro de 1916.-0 Presidente da Comissão Executiva 1 a) Marce­
li110 Fia/110 Gomes.- • ... 

Antes de me referir aos elementos antigos, vou trans· 
crever um artigo publicado no Jornal de Moura n.0 231 
de 21:1 de Fevereiro de 1926: 

•ARMAS DE MOURA .. -Ao Ex. 11•0 Sr. Allonso de Dornellas­
Em um dos numeros do •Jornn l de Moura•, o N.• 225, vi que era in­
tençllo da vereação que agora está á testa dos destinos concelhios, 
fazer estuda r o bras;lo d'nrm:1s dn mui nobre vila de Moura-Arrei­
gados como, felizmente, esmo em mim ;is tradições do passndo. jul­
j!uei <1ue elas Iam mal~ uma vez ser menos presadas, e asshn que o 
que a Ca mara de Moura linha cm vista era uma nova composição do 
seu brasão d'armas. direi mesmo do seu lindo brazão d'armas. - En­
ganei-me em meu juizo, fui Injusto para com os membros da referida 
Camara, como tive ensejo de ver por conversa com o presidente da 
Comissão Executivo que me declarou ser apenas desejo seu ao lazer 
a 1>ro1>osta para que fosse estudado o brazão e ficar deflniiivamenie 
assente qual das suas variantes deve ser a adoplada. - Temos como 
poucos dedicado as horas disponlvels ao estudo da historia de Moura 
temos respigado aqui e ali elementos para uma Monografia sobre 
Moura e seu concelho, maJs completa do que ha tempos publicamos 
no •Seculo•, temo-nos dedicado ao estudo da armaria portuguesa; e, 
com todos estes elementos achamos que as armas de Moura devem 
ser as seguintes: em cam1>0 verde. um contra chefe de relva, sobre 
ele torre de prata e ao pé da torre uma mulher morta, vestida ao uso 
arabe-asslm as acho descrlptas e brazonadas, na monumental obra 
do meu avô, o general, lente da escola de guerra, João de \lillanova 
de Vasconcelos Correa de Barros, Armorlal Portuguez, 6 vol., em 4.• 
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- Querendo encimar 8S nrmas por coroa, acho que esta deve ser a 
coroa vallar, ou de vallarla, uma das 12 coroas. que os romanos usa· 
vam ; e, que ao caso de conquista de Moura mais se coaduna, por· 
quanto esta é a coroa. para quando se forçavam intrincheiramentos. 
como a Mural para quando se montava a brexa, e, os Rolins mais 
forçavam ntrinchelra mento. do que forçavam brexa. - Nilo perfilha· 
mos a opinião d"aqueles, e bem poucos são, que descrevem as armas 
de /\loura. sem Indicar cores ou esmaltes, pondo a figura da mulher 
pendurada da janela, como dizem, com umas chaves na mão, porque 
o Castelo de Moura foi tomado, depoi~ de Saluquia se matar; e. se 
de lacto Saluqula atirou ou entregou as chaves aos nossos. cahindo 

Stllo d.:- Moura segundo rste pare(:er 

no logro, ou ardil, e la já não as tinha em suas mãos ao precipitar-se 
da torre. Mas. se por qualquer circunstancia, que eu aliaz desconheço 
ha que atender em heraldica ao ari 3.• seu n.• 3, da Constituição da 
Republica, e, se é representando o reconhecimento da autonomia , 
que os escudos das povoações do palz devem encimar, então, me· 
lhor licarllo encimadas com o barrete frlgio. que em armaria se em· 
prega como emblema da liberdade, do que por qualquer corOa. seja 
ella . triunfal. clvlca. obsldional. venerai, vallar. rustral, de raios. etc. 

O escudo de armas de Moura bem bonito é, e bem uaduz o lacto 
que o originou. o que certamente teriam sempre em vista os Rtís ao 
concederem os bruões. e os Reis d'armas ao comporem-nos. - Os 
Anaes de /\loura. por José da Silva e Matta dizem •tem a notavel 
villa de Moura. por brazão d'Armas um Castelo, 1Manoel Severim 
de Faria. Noticias de Portu~•I. pag. 991 ou uma torre e junto uma fi. 
gura de mulher (corog. de Portugal tomo 1.0 pag. 478) com umas 
chaves da mão. aludindo a !ornada do Cas1elo a Saluquia. - O caderno 
115. da Biblioteca da Universidade de Coimbra, Historia da villa de 
Moura, por Luiz d'Almeida Cabral e Descr iJJÇão da mesma e da de 
Serpa por Fr. Diogo Vaz Pasclroal diz: de este sucesso tomaram os 
ganhadores o nome de Moura. deixando o de Ousmllm que antes usa· 
vam, e a mesma vila 10111011 por a rruas uma mulher com chaves na 
mâo lançando-se de uma j:1ne la. - O Panorama n.• 140 relativo a 
1840. diz: d' aqui vem ter a vi la por armas uma mulher ao pé de uma 
torre, em alusão á morte de Saluquia. · Pinho Leal, diz: tem por ar· 
mas uma torre tendo á en trada uma mulher morta. - 1\las nenhum 
d"estes cscri1)tores Indica cõres, nem esmaltes ou metros. - Acho, 
pois. qu1' as armas devem ser as que indico no principio d"este ar· 
tlgo. que serve lambem como num parecer. como membro da secção 
de hcraldlca da Assoclaçilo dos Arqueologos Portuguezes. do que me 
honro de ser soc10, o mais humilde. certamente .\loura 1926, ,\\onte 
Branco de Santa Catharina.-1a) Vil/amor de Vasco11cellos. 

Acho lambem da maior vantagem não complicar o 
caso representando nas Armas de Moura uma mulher 
cahindo ou atirando se 1\a torre com umas chaves na 
mão. Isso já seria um quadro ou painel. Aproximemos 
o mais possível as Armas de Moura das regras da He· 
raldica. 
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Agradecendo ao sr. Villamor de Vasconcellos o ter­
me dirigido este artigo, peço-lhe me permitia que lhe 
diga que não concordo plenamente com os esmaltes 
que propõe para as Armas de Moura e que discordo por 
completo da colocação do barrete frígio sobre umas 
Armas de Município. 

Um barrete é para pôr na cabeça, portanto poderia 
servir para Armas de Famillia. 

Para Armas de Domínio é que não. 
Para encimar as Armas de Domínio nunca poderei 

aconselhar senão a corôa mural que é a destinada a in­
dicar pelo seu numero de torres a cathegoria da povoa­
ção cujas Armas arremata. Para as Villas as corôas mu· 
raes leem quatro torres. 

A noticia mais antiga que conheço sobre as Armas 
de Moura é a publicada na obra de Rodrigues Mendes 
da Silva, •Población General de Espa1ía sus troíeos, 
blasones, etc., Madrid, 1645, que diz o seguinte : 

.. . Cuentam otros que dos sarracenos Regulos destes cõtornos 
tralnn gucrrns sobre jurldlcloncs. y vlnlcndo a batalha. cogió el ven­
cedor la mujcr dei vencido. que por hcrmosa quiso gozar; pero aun· 
que barbara. esthnnndo cl decoro. mas que sus caricias, se huijó a 
este sitio; y hnllnndolo am:lnado, lo poblo, de quien resulló el nom­
bre. Mac clcrto cs se orlglnó quando ln conqulstaran de Arabes don 
Alvaro y D. Pedro Rodriguez. progenitores de la familia Mour•. con 
orden de D. Alonso l'nrlquez. Rey Lusitano. ano 1 !66 siendo Alcay· 
desa Saluqula. hlja de Boacon. Princlpe en Alentejo. Dei qual suces· 
so tomo la villa por Armas esta ,\l?ra ai pie de una 1orre.-

8Jndtlra dt .\\ou:a com .111 corts lndlcadu hera1dicamenle 

Apezar de serem muito interessantes as lendas que 
se contam pa1ece·me que a descrição acima é a mais 
certa e parece-me isto porque os conquistadores d'esta 
fortaleza tomaram o nome •Mcura •, por terem tomado 
uma praça co:n este nome. Depois diz Rodrigo Mendes 
da Silva que as Armas consi.,tiam n'uma torre com uma 
Moura ao pé. Não diz que esteja morta. 
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Estou convencido de que as Armas de Moura con­
sistiam na antiguidade n'uma torre lendo ao pé da poria 
uma Moura de pé com umas chaves na mão, para in­
dicar que era a Senhora da Torre. 

l Quem sabe se a lenda da tomada d'esta praça não 
seria por engano usurpad~ áquella outra povoação da 
Beira Alta que ainda hoje se chama •Moura Morta•, do 
Concelho da Comarca de Castro Daire, ou da outra po­
voação lambem chama1a ·Moura Morta• da Comarca 
e Concelho de Peso da Regua ? 
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Respeitaremos portanto o que está consagrado como 
con•tituindo as Armas da Villa de Moura, cabendo-me 
apenas aconselhar a escolha dos esmaltes: 

- De prato, com uma torre torreada de negro, 
aberta e illumi11ada de ouro sob•e um ferrado de verde. 
A' porta da torre uma mulher morta vestida de prata. 
Coroa de quatro torres de praia. Bandeira esquartelada 
de negro e amarei/o. Fila branca com letras pre­
tas. -

Bandeira e umas da \ "ilia <Se Moura 

Emfim, não somo~ nós que vamos dizer á Villa de 
Moura que deixe de uzar nas suas Armas a representação 
da celebre lenda que laz vibrar de emoção os seus habitan­
tes, quando recordam a heroica morte da moura Saluquia. 

Cabe n'esta altura o relerir-me á admiravel descrip­
ção da lenda arabe •A Moura Saluquia •. Lisboa, 1924, 
que teve a gentileza de me ollerecer um exemplar, o seu 
auctor sr. Victor Mendes. 

Indico o negro para a torre, porque em heraldica si­
gnifica firmeza e honestidade, e o ouro para o illumi­
nado e aberto das torres, por significar fé e poder. In­
dico a praia para o campo das armas e para o vestido 
da moura, por significar riqueza e humildade. 

A bandeira deve ter um metro por lado. Os cordões 
e borlas devem ser de ouro e de negro e a lança e a 
hasle de ouro. 



Às trovas heráldicas 

Quando no ano de 1920, o poeta Camilo Pessa11ha, precioso 
esoterico, nefelibata, 11aq11e/a s11a li11guagem /Jrumosa e e11joia­
da. abrít1 o vol11me da sua obra Ctepsydra, fazia·o com o for­
moso so11éto que se tra11sci eve: 

· Tatuagens complicadas do ml'u peito: 
- Tropltéos. emblemas. dois leOes aládos ... 
Mais, entre coraçOes engrinaldados. 
Um enorme. soberbo, amo1 perfeito ... 

E o meu brazllo. . . Tem de oiro n'mn quartel 
Verme/lto, um lys: tem no outro uma donzella, 
Em campo azul. de praia o eorpo. aquel/a 
Que é no meu braço como qtu um b1oquel. 

Timbre: rompante, a 1111•galomania . .. 
Divisa: um ai, que insisil1 11oill• e dia 
tembrando minas, sepulturas rasas ... 

Entre castelos serpcs balal/Janles, 
E aguias de npgro, desfraldando as azas. 
Que realça de oiro 11m colar de besantes!• (1} 

Atravez dum prisma de requintadas reuerberaçiJes dee.xtrava­
gancia e de exotismo. o poeta rompoz para si um brazllo símbolo. 
aquilo a que já em 1451, Sicília, arauto do rei de Aragao. na sua 
ingenua, deliciosa obra •Le lltason des Coutcurs• chamava bra­
z~o moral. retrato psicologieo. Vibra neste so111ito a corda orgu­
l/1osa. ca~·t1/l!eiresca. ancestral de quem lhe girava nas veias o 
sangue medieual e barbaro dos a11figos Almirantes do mar oceano 

de prata. com uma banda enden/111la dl' vermellio. e nela trez 
flores de fiz do primeiro - : recorria o poeta ti inspiraçao dessa 
arte Orttamentat e g11erreira d~ 1111•ia 1•dade. filha querida do gó­
tico. das cmzadas. e da Trrra S1111ta a Sciencia lleroica, a arte 
da Armaria. 

(1) C1mllo Pessanha- CltpHdra Pd Lus11a11itt-Lisbo:J-/920. 

na literatura Portuguesa 

Tambem o fidalgo poeta. cuja obra vale por um brazllo in­
teiro. scil1tila11te de reuerberaçôes ar{[e11teas e douradas. e corus­
can/1• de l11cioln11tes esmaltes de f!.Olas. r purpura. e si11ople, em 
cuja obra a Itera/dica palpita l11te11te. it1spirndora. o poeta a quem 
filo bem sr apropriaria o distico de Alfredo de Vigny: 

•l'ai mis sur /e cimier doré du grnti/110111me 
Une pl11me de fer qui n'esl pas sa11s beau/é . ., 

lambem o poeta raro do Oaristos, do Elmo. e dfl Epifania dos 
licOrttt'S prestou a sua lira á armaria. para redprocamenle da 
arma na tirar a 11ota que llte comprazia: 

• Encontro a itierte sobre uma poltrona antiga. 
Cujo espaldar exib~ um rutilo brazllo: 
l·i1lgit1do em campo az11/, áureo e rompente letlo, 
Capacete de prata, abrrto. r dnredor 
l'at'lo paquife de ouro e de cn11lea ctJr.• (') 

Ntto era novidade co111t11do esta fon/i> 111• i11spiraçllo. Sentindo 
l11tlo quanto dr nobre e alliso11a111e encerrava em si esta ltieró· 
gtijira e formosa escrita. de:;de m11ito q11r poelas vinham hau­
rindo na sua contemplaçll.o a i11spirartto de imagens belicosas. a 
110/a heroica que buscavam. o toq11e fa11farrona11te. que era pre­
ciso /t'rir, 011 haviam prestado a sua lira n descrever os seus em­
blemas. 11 compor o misterio das s11as divisas. 011 cantar os pri­
mores tia sua arte quimérica. e robusta. 

Nilo dl'stfe11/rára o /;pico prestar se11 estro a cantar os sinais 
da Patria amada C!tristo, e o seu ttlbnro, a cruz tia redempçllo 
e tia reconquista: 

"Véde-o uo vosso esc11do, que presente 
Vos amostra a vitória já passada, 
Na qual vos deu por armns e dei.~ou 
As que tte para si 11n Cruz to11101i. (1) 

(1) Eugt11io dt Castro - O·uistos - VI 
(2) Luts dt Camôn. Os Lusindas. tonlo / , tsf. 7. 



21 

Ou. intnyttttando as armas nacionais de diferenie maneira, 
cantando ainda: 

•Aqui pinta no branco escudo ufano, 
que agora esta vitória certifica. 
Cinco escudos azuis esclarecidos. 
Em si uai destes cinco Rt>is vencidos. 

•E 11estes cinco escudos piu/a os trinta 
Di111teiros por que Deus fiJra veudido. 
Escrt'vendo a memoria em v arin tinia. 
Daquele de quem foi favoretido. 
Em cada um dos ci11co. cinco pinta, 
Porque flSSim fica o numero cumprido, 
Contando d11as vezes o do meio 
[)os cinco azuis q11e em cruz pintando veio.• ( 1) 

/;' que o fizesse. 11110 era para admirar. jd que os mestres e 
motlelos.'como Í;'scltilo, nos Sete Cltefes tlerl/lte de Tebas, Virgílio. 
1111 l:'neida. e L11ca110, na Pllarsalia. ltavíam represt>utado lam­
bem nas su11s estrofes os emblemas dos /11•rois q111• celebravam: 

ou: 

Tot«VT àútWv, 'tptit; 'X<l't'OUJ'XÍOV' ).ÓfOVt 

l:dtt xpiivwç ;r;cú<w11• Cnt' <i<l'nitoç te <t;; 
K«lx~À«TO• tlátou<n xWôo'ltç ~~. 

"l':xtt ô' ~pov ciiJ51-> étt• âlnriõot TÕ6t 
tl>~ítOYO' >Íl<' <Lr.pol( <rÚpo.vlN TtTV)'l'Í"°•' 
A11~:;rp« a& 1t«'#Ctt'll\YOÇ i.v J&Lo-q> crixtt, 
llpí<rllvrtov <i'"I""", vvx<.X ;,-~,, "f'""· 

•P11g11aces pictis colzibebant ligones armis• ; 

(Phars. Llb. /). 

011 ai111/a; 

•Satus llercule pulcltro 
Pu/cltu Ave11fi1111s, clypeoqur i11sig11f' pa/Pmum 
Ce11t11m augues. cinctam que geri! st>rpn1/i/J11s ltydram•. 

t Fn•id. VII). 

Trifitando o mesmo caminlto tio E'pico. CllristorJt10 A/ão tle 
Moraes, o célebre desembargador poligrafo. ge11ea/ogista do Mi-
11/to e Traz-os-.llontes, e lteraltlista distincto, dun maiores largas 
ti mesma inspiraçflo, e ca11/ára as quinas saf(rtu/11s em q11atorze 
r11/1/os, tle mais de oitenta oitavas cada 11111a, obra que se 11flo deu 
ti pre11sa. mas ~uja memoria resta lembrad11 por alf(1111s bibliogra­
fos, co111q11a11to Barbosa Mnclzatlo ntlo 11 110111ei ('). 

Jtl em Espanlta, o arguto e a11tlo licr11rr•ndo Bnrlolomeu Sa­
gmrio de Moli11a ltavia impresso rm 1550 a sun •Descripcio11 
dei l?ey110 d1• Oaliria y de l11s cosas 110(11/Jlrs tfd co11 las nrmas y 
Bl11so11es d1• los Unajes tle Oaticia de do11de proct'de11 set1aladas 
e.isas en Cas/1/a, Dirigido ai muy llluslrr Se11or .llaricllal de Na­
varra•. 011dt'. 11a primeira parte tia obra. drsrrrvr em verso as li-
11/tageirs e os braziJes das familias nobres f(alef(as; {), Lniz Za­
p11/a, Se111tor t/1• Polopos etle 8111101. 1111 sna obm •Carlos Famoso•, 
dl'llicada 1l .ll.;j1•stalle Filipe 11, i111p1esso em \ 'a/encia em 1366 com 
prit•ilef(iO real. c11n1ára alguns brnziJes de f11111ilias 110/Jres tle Cas­
telll. como. por exemplo. os ,\la1111eis : 

( 1) lbld. /bit(.""''º J//, "'· 53. 
(2) Nr/l'rt'm·sr nintln. e tamf)Pm em 111·rso, ds rrnuas 11ncio11ars os seguintes 

n111on·s : ll<nro ,u ,us/11110 tle Que-vedo, Afonso Africano. ctmlo / ,tsl. J; Franl'isco 
Rot1rJ1:m",. J.obn, O Cond~~tabre. canto >..IV: Jtro11/mo Corlt' Ri!nl. Náufrasi:lo de 
Sepulveclll, ronto XIII; rm rsptmlwl: frnntisto Boul/10 1u Vturo11ut1os. êl A fon· 
so, liv. /, t.\I. 69 r sgs., tm latim: Padre Afamul Plmr111n (S. J.) ln t!plgr.u111na1um 
Rtgurn PoHugalllat, apud Antonio V.ucont'ellos, Anactphal, Rt~. tu,11. etc. 
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•.lla1111eles e/ esrntlo quartelado 
f:' tios braços corra/as co11 espadas 
Esta11 1•11 cat/11 quarto colorado 
l.t1s alt1s de a111iritio 11111i pintadas 
f;' t'ncatla quarto branco ltun leo11 morado 
011tor destas familias 11111i honradas 
Fue D. Ma1111e/ 111/an/e t1frlls 101111111tlo 
U11 ltijo de E/ Rey Sa11to D. 1-·em1111do•: 

e o i11sig11c i.opo tia Vega. 11a sua Arcadia (liv. Ili). referira-se 
aos Castros. d1• D. Ferua11tlo de Castro, 

• A 1111 que en ca111po bll!nco van 
essos azul/es ruel/es 
t11 los escutlos fideles 
te11idos e11 sangre esta11. 
Por mi patria rey y ley 
Castro inexp11g11aóle flly 
Reys a 111y casa tli 
neto y c1111/tado de Rey•. 

H' q11P a11tlavn111 cm ta11ta estima. desde os e11saios literarios 
medievais. as copias 110/Jilia rquicas, qnr até se í11srrevia111 110 
grn11ito tfe 011/igos 111on11111e11tos. como aq11ela muito cilnd11. dum 
11111111/0 110 mosteiro tfe Mat11//a11, junto a Menezes: 

• Preg1111/ais po1 el biasou 
De los dorados pavezes ? 
llijos tle la llija son 
De Ordollo Rei de Leon 
Y de Tello de Me11eus• ('); 

se11do lambem di/(110 tle 111e11ç110 a inscriçtlo qne existia em 
1554 1111ma ltom/Jreim de porta, no Paço de VascOes. solar tios 
Cnltlas. e que rezav11: 

"Estes antigos /Jrazoes 
Do que tléles entendemos 
S ilo Limas Mel/os Lt'Oes 
E reais Sousas e Lemos• ; (') 

e 110/ava até o nosso Itera/dista. Antonio Soares tfe Alberf(a· 
ria. q11e •so11 tle muclla a111oridad e11 tlereclto las roplas de los 
poetas, como 110/am los tlocrores in l. tantum, Oig. tle rerum divl­
si~ne ... 

E111 vertlatle, 11/10 é de estra111tar que o uliimo resto da oma­
me11taçt10 guerreira. fosse registado e ce/ebratlo pel11 expresstlo 
poétic11, a forma por excelencia reserMda aos ca11tos tle guerra. 
e tis 11arrar1Jes de feitos lteroicos. A poesia épica é n primeira tle 
todas 1111 ortle111 cro11ologica tia civilis11ç1lo . 11110 serd porta11to 
atlmiraçtlo que 11111 tios primeiros lrntatfos de /1erald1ca que apa­
recem 11a lilem/11ra cavalheiresca - o Bo//e of St. Alba11s - im­
presso rm 1486. Sl'ja redigido em metro pe/11 s1111 a11fora. a ingleza 
Dame J111íana Bn11ers. com versos como os seg11i11ll'S: 

• Four 111a1111er of /Jeaslys of venery tlte art' 
Tire firs1 of tltem tlte !ter/, tire seco11tl tile hare 
Tlte boar is 011e of 1/tem. tire wolf anti 110/ one moe• 

e que um poeta francez dissesse do unicornio: 

•Celle me,...~eilleuse beste 
Qui 1111e come 11 en la teste 
Senefie 11ostre seig11eur, 
Jesu Cltr}~t nost1e sa11ve11r 
C'est /'umcome spirituel. 
Qui e11tre /11 Vierge prist ostel.• 

( 1) A11/011fo Soo,,•s d'Albtrgtm'o. Tri1111/os da Xof rna L,.usltn11a. 
(2) Rennhn Oentalo~lca do Terceiro Conde de Rihas - Berlim,\\''. Afctstr~ 

pag. 17. 
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Tombem o divino Dante. ua primeira parle da sna Oivlnn 
Comedia, se havia referidó aos brnzôPs dos Oianfigliazzi. dos 
Ubbriarlli. dos Srrovigni, e dos Buj11111011ti. quando refere ter visto 

• in 1111n bo1s11 gial/11 vidi azwrro. 
Cite di lioue auea pareio 1• co11tegno 

Vidine un nitra. pin cite sangue rossa. 
Mostrare n11'oc11 biaura. piu rlte /Jurro. 

Etl 1111 clle d'uua scrofa azzurm e g,rossa 
Srgna/o avea lo suo sachelto bia11co•. 

(f/11/u110. tonl. XXl'llJ 

As dl!scriçôu ele batalhas estilo recheadas de olusôes heral­
clicus, e bem assim as descriçôes rimntlas tios tomeios. como é 11 
céleóre obra tio troveiro Jacques de Brétex. descrevendo em 12SS 
as justas qu1• tiv1•111m togar em Cllauvency /e Chateau, orgauisa­
das por l u is de l.ooz. Conde de Clti11i ('). 

Tndo isto nllo foi contudo apPllaS sl'/1/10 o ferimeuto de uma 
11ota v ibrante 110 lira dos poetas. Outros houve que consagrarnm 
o seu eslro. uma uez pelo menos. i11teirame11le, á arte heroica da 
Armaria. Foram os que compuzeram armoriois em verso~ onde o 
brilho dos esmalfes e o reverbero dos 111et11is te11taram substitur. 
pelo luzimento das palavras. a co11souauda da rima. e a caden­
cia do 111etro. 

No ano dr 1,100. Eduardo 1. Plantage11eta. rei d'lnglaterra, 
110 sua campn111ta tle co11quist11 da Gal/1•s P da Escocia, foi pó1 
cerco ao caslello de Caerlavrock, que apoz prolongado sitio aca­
bou por se rendu. Alguem, que por111e11oris11da111e11te conJ1eceu o 
episodio, possivelmente algum arauto on oficial de armas d'a cosa 
do regia sitia11tr, cujo ide11titlode todo vi o se ig11oro . alem de es­
crever em verso. 11a lingua /ranco - nort11a11da. a li11gua rulfn I' 

palacia11n 11a 111[:/nlerra de e11tllo, totln a relnçl1o da campn11hn, 
compoz nfoda, em verso tombem. um rol tias armas dos fidalgos 
q11e nela tomaram parte. tlesereve11do-as rom muita habilidade em 
poucas r co11císos palavras. 

Apesar Ili• sóm.,,te seculos mais /11rde. em 1828. por Sir 
Nicho/os llnrris Nicolas, ter sido estr rol datlo á estai;1pn. logo 
no ser escrito. pelos meios de divulgnçl1o de 1•111110, ele fo i d ivul­
gado, muito apreciado, e tomou-se ll'iturn predilecta 11os IOllKOS 
serôes dos potlerosos bnrôes iaglezes ('). 

Nilo é fncil averiguar se a sua expn11s1lo chegaria até a pe­
nins11/a ilurir11. mas impossivel 11em improu1111el 111lo o é: co11he­
cido é o gra111/e i11/ercnmbio que l'lllre n peni11sula llispanica e as 
ilhas brila11ic11S St' h11vin est11belecido por aquele fi110/ da meia 
edade .. 11110 só por via das estreitos rrtnrôes comerciais que se 
111a11ti111tn111. mas la mbem pelos cnsn 1111•n/os pri11cipescos, que l11do 
atingiu a sua c11/mi11n11cia com os mntrimonios das tluns Lencns· 
t res, resprctivn111e11te com o rei D. Jollo I fie Portugal, e D. l/e11-
rique de Cnstl'la. pri11cipe dos Asturias. 

O certo é que a ideologia deste Rol! oi Caerlavrock tem a/Ílli­
dnlles com umn:r celebres copias heraldico-genenlogi.cas ntribuidas 
a Mosen (Jaime ou Antlré) Febrer, um vago 11utor cala/11o do 
seculo XIII, lmtlutor do On11te, e q11e /ralou em verso dns /i11hn­
gens q11e assistiram á conquista de Vole11cin. realizada de 12.Jl n 
1238 pelo rei 1/'Am g110 D. Jaime / , mas que, por Miguel S a11chn 
11a sua Collccclo11 , silo nlribuidns a auto r posterior( do fim do sé· 
cu/o xn 011 pri11cipios do X V), se n l1o silo completameule apó· 

(1) Foi '1'' p<nma pablicodo tm 1835 po1 li /)dmolle-C/r. Hist. liu. de I• 
France. tom. X4\/ll. pg . ./19-133. art. de Victor lt Ctrc. t ~omani1. 1881, pg. 593. 

(2) C/r. Tht slt~t of C.arlaverock ... by Nithotas flanl1 1\"1cholas. Esq.; Lon· 
do1t J\tDCCCXXVllJ. Ao Ilustre lus6/ilo, Ex.... Snr. Aubrey Bel/, agradt(O as ln· 
/ormaçôes qut me to,,segui11 sob1e e~·ta obra. 
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cri/as como que1e111 os motlemos bibliografas valenria11os, com Fr. 
811rlolome Ribellcs ó frl'ltil• ('). 

Não é passivei /a111b1•111 dizer se certo ri•i de armas dos reis 
católicos, Femn11do e lz11b<•f. de seu apelido Pedra de Gratia Oti, 
tio tle um nl1o menos celeóre 11obilinrq11ista. Anto11io de 13arahona, 
que escreveu aquele livro com o li11do. poetico titulo de Rosal de Ko­
hlcza, por certo muito versado. como fite compelia- ser. 110 /itera· 
lura e teoria da mvnlaria. 110 de Jnsie:nis ct Armls do i11sig11e }11· 
risco11sulto 8artolo, na Arbrc des Batailles de llonoré /301111et. nas 
historias do rei Artur. Onlanz, Tris/110 e lse11 . e em toda a lite­
m l ura cnvnleiresca. pois rom 11 sua sapie11cia com11oz 11111 tratado 
tle armaria que ofer1•ceu ao Pri11cepe Perfeito, teria 011 11110 co-
111teci111e11to desta obra; o ce1to é que 011 i11spirndo /Jor ela. ou 
porue11t11ra por outras <Jbms semellta11tes, 011 por i11t11içl10 pro­
pria. compoz um livro 011tle. Pm qui11tilllas. descretie copioso nu­
mero tle brazl>es de armas de familias 11obres d11s l;"spo11/1ns. cas­
lt'lhn11ns prir1cipn/111en/e, com algumas arngo11esns e algumas 
postuguesns castel//011isndos ou comu11s ás duns 11açôes tle 111is­
l11rn, e que i11ti/11/011, no q11e parece, •8lnso11t•s de las A1111as y 
/11sig11ins de los mPjOrl'S y mas Pri11cipnles li11njes de Castilla. 
declnra11do sus prí11cipiosfechos por Ora tia Deí• ('). N1111ca se che­
gou n imprimir esta obra do rl'i 1/'armas espn11/to/, mns por certo 
que 11t10 dei xaram de circular imediatame11IP 1w merosas copias 
t/1• mão. e de logo cá dr Part11K11l se fazer a sua i111partar1lo. Efec­
tit,ame111e acltava-se ple1111111e11le liso11jeado o !{Oslo literario da 
1•pocn: era umn efloresce11rin p1111ja11te duma esroln futil e mlrisw 
no mesmo tempo, corlezll. progmatica. elnboradom e preocupntla 
com tlisli11cçôes 110/Jilinrrltic11s. e que estava fnzetulo tio brazão, 
simples tlisti11tivo oma1111•11/al tia edade média, uma teoria orga­
nirn e 1111111 scie11cin complicntln. li' uma produrllo absolu/11111e11te 
lógirn t/111110 época litemria. e pri11cip11l111e11te d11111a esl'ola poelica 
q11e havia de ser rll11mada n11 liferntura pela s11a prinr1iJal carac­
t1•1·istira: a poesia palnclnna da escola espa11holn. 

Escola espn11//oln a drno111i11ámos 11ós pela i11//11P11ri11 prepo11-
1/ern111e que o lirismo raste//1ano, de que era cite/e Jun11 de ,\1e110. 
exerceu 11a literatura nacio11al, mercê das estreitas relaç(Jes que se 
estnbeleceram e11/re os dois pnizes. e de ter sido a Espn11/ta cana­
lizadora para Po1 luf!al !lo rm11scimento italianos: vns111av11-se a11te 
1111111 cantiga tio Mnrq1u1z de Sn11tilla11a; ern tudo o imitar asco­
pllis Jorge ManriquP. 

De /fll a11dnro 11/ln si• tlevia de ter liv rado Jollo Rollrigues fie 
Sá, essa li11da f iKura tio qui11henlismo porluguez: magnifico e gra11-
de senhor, sol<latlo nKul'rri1lo. escritor erudito. dip/011111/a, paçl1o, 
poeta. scie11tista. pOli!frofa emfim para dizer muito 11111110 só pn­
l11vra. Se11tlo um dos principais fidalgos tle Porlu!fol. ocupando 
bril//011/e togar 110 corte por/11g11esa. e grande do11atnrio da coroa. 
depois de ter !lado provas da sua cornge111 11as expediçôes de Ar­
ziln e Azamor. trocou Marte por Mi11ervn e e11ir1•gou-se á cultura 
ltu 111a11istica e á pratica lias letras priua111/o com os mais altos 
<'.spiritos !lo seu tNnpo. Por trez vezes ex erCPu o caq:o de embai­
xador, sendo n primeira em 1515 q11n11do El·Nei D. Ma11uel o en­
viou á corte castelltana-arngo11eza i11/ormar-se ofici11/me11le tia 
precária snude de SPll soc:ro D. Femantlo. o rei católico. Espirita 
vivissimo e ávido de tutlo q11a1110 fosse cultura, é p1ovnuel que 
pelo menos 11essn ocnsitlo Jollo Rodrigues dP Stl, sr nl1o iá an­
teriormente q11a11tlo em 1198 teria acompnnllndo I>. ,\la11uel a Cas­
tela, tivesse trava1to co11//eci111e11to com as qui11/i/ltas do rei d' ar­
mas cnstelho110 Oratia Dei, ta11to mais que era curioso e nl1o 

(1) C/r. Trobes de Mostn Jaumt Ftbrtr', caballtr, en que traca d~ls lllnalj!es 
dt la conquista de la cintai de Valencla é son rêgne-l'olenrio. JU()CCX''I; P.• Fr. 
Bartaloml Rlb.ettu, Obt~l'flO<ionu h1storico criticas. Vatenrlo ftf DCCC/V: Afigud 
Sanrher. na sua Colltdon. pa111m. Afanut/ dt ftlontolm1. et HUdO Febru, um 
uso de falsific.acion lilturla. 

(2) C/r. Nico/ao Anionlo. Blbllotht<-a Hispana, //, 1$8; d''' dt: Argol~ de Afo-
1/na na suo Nobleza de la And1lucl1: ·~strivó en udondtllth dt mutho~ linajes ; 
q111 en afgrmas acertô. tn los mos u vl6 lo poco que sabia•. 
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mesquinho 11obiliarq11ista. tendo elnbomdo umas doutas anotaçôes 
ao Nobiliario do Condr {). Prdro. 

O rerio é com 11 co11ti11na liçclo d1' /tio famosos eorifeus 
da poesia ro1110 os que rh• pra/ieavu se ///e i11fu11diu, diz Barbosa 
Mac//ado, a i11t:li110rno para praf<car os preceitos desta divina 
arte, saindo de tudo isto. em versos •11111is estimaveis pela pro­
fundidade dos co11rei1os do que pela elega11eia tias vozes•. alem 
de varias réplicas epigramllticas arquivadas no Ca11eio11eiro Ge­
ral, as suas trovas •durarando 11/g1111s ~sciutos darmos dalguns 
{vnltagees de Porwgalt, que sabya domlt• vynflam., 

Jotlo Rodrigues de Sll fluida assim dotado Portugal com uma 
replica tio Rol/ of Carrlavrork rom que os foglezes se enfeitavom, 
e das trovas dr Grati11 /Jei co111 que os flespan//oes se lambia111. 
Na arte Ilera/dica jil nós 1•s/11vamos "º par dos seus mellwres 
cultores 1vaças nos reis tl'armas Aril'lo. Antonio Rodrigues, e ao 
arauto Martim Vaz; ua lilera/11ra fict! 111os a par lambem pela 
mtlo tio se11//or de Malosinltos. Tinlta·se 1111ciona/is.1do mais um 
gé11ero poetico tios muitos géneros que a nossa re11asce11ça im­
portou. 

Quem conhecer a é11oc11 1• o 1•spirito palaciano da nobresa 
tl'l'llttlo. prl'l1mpalfa co11st1111t1•1111•11lf'. <il'sd1• o livro vellto das linlta­
ge11s. com n sérÍI' tios st•us t1V0t't1f.!OS. o lustre <ln sua casa, o grau 
tia s1111 fitlalg11i11, potl1•rrl 11v11li11r o inlcresse que dl'Veriam ter can· 
s11tlo t1s trovas tl1• Jotlo /?odrigues tle Srl. 

SI! rir Mira11r/11 1•sr11•vi11-llte 11 proposito d11s suas protlucçôes 
poelirns: 

lhe 

•As /Piras q111• nlfo nrilasll'S 
\lós as mrli'sf1'S na ferra 
A" 11ol11nn 11s 11)1111/lts/t•s 
Com 111uw1 tlunfes lin/111111 guerra.• 

O D1. A11to11io F..rreira. na sexta tias suas epistolas cltamou-

•t111ti/,..'D Pai tias musas tlestt1 terra,,, 

e Henrique .tn .1101111. 110 mesmo C1111cio1wiro. onde as dlebres co­
plt1S ficnrnm nrquivndas, fite dizia 

•Se11/tor a quem Febo 1fe11 
l.i11g1tn Virgiliann 
De que rorn•, tle que 111111zn 

quanta famll ouço eu. 
E 11/i•m deSll' primor 
O 11111y alto Deus tle 011101 
Triu11fan/1• 
Vos ft•z um gemi/ ga /011/e 
Oe da11111s grifo servitlor 
IJ1• 11ob1 eza e jitlalguin 
Hsruso eu de fnillr 
Pois vosso clnro sol11r 
Como sol resplandecia 
/:' tias 11rlt•s li/Jl'r11is 
/:' vil'tudes r111 dia is 
NtlO vos f!a/Jo 
Porqur• nisto ntlo /1•111 rt1/Jo 
A f<r{lo fama qul' lá dais•. 

Passaram as roplas a ser citadas em todos os 11obilia1ios. 
Gabaram·nas Oo11çalo Argole de Molina na sua celebre obra No­
blesa de la Andalucla (S1•vitl111 1588), e 11ostr1ior111ente D. Antonio 
Soares de Alarcno uns suas Relaciones Genealogicas de la Casa 
de los Marquezes de Troclfal (Mt1dritl-/65ó), D. A11to11io Caetano 
de Sousa. 110 Apparato ti sua l llstoria Gcncalogic.1 da Casa Real, O 
P.• Bonurri, 110 sua lstoria dl D. Alfonso Henriques, e o gra11de mes­
tre Itera/dista o P.' Mbtéstrier, na sua obra l'Art du Blazoa, 
pag. 74. 

Mas o lraballto de pôr em metro as armas e li111tage11s nobres 
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tlP Portugal. nno firrlr11 o/Jm compll'la 11t•111 o assumpto se arltava 
exgotado. O proprio t1utor ro11fess11v11 qu1• 

•l.i11l111ges d1• gr1111d1• p1ero 
outras 1110 boas ,~ '"''S 
fyrtlo. por 11om saber mays. 
mas quem Seftuyr meu <<>lllt'(O, 
se as souber diraa q1111111•s. 
D11/gut1s qm' m•sw 1•tl11d1• 
em valya, J: t'llt boutlmle 
silo viStflS 1111rvnlt•tt'r. 
rô 1 re.Zt1o SI' dt~lf! frt'r 

qut• 1111 foy antyg11yt111d1'. 

Ntlo se fez esperar qm•m SI' propusi•sse coutilwar a obra en­
cetada pelo erudito fidalgo. 

foi esse D. Jono Ribeiro Oayo, bispo tl1• Ala/ara e presidente 
tias Justiças de Goa . dr 15111 11 1601. rompolllfo a sua obra «Templo 
da Honra de Portugal•, que 11ssim s1• p11rcr1• ter iutitult11lo 11111a co­
lecç1lo de Copias ás armas da Nobreia de Portuga l, cil fltlflS por Bar­
bosa Mnrltntlo ua sua /3iblio/il1•r11 Lusitanfl. /111i/a11do propositada-
111e11fe as copias dr Jono Rotlrigu1•s dt• Sr!, romo que prete11tle11do 
completar. suprir as laru11as do t•usaio poéfifo tio Scultor tle Ma­
losi11/tos, D. Jono l?i/Jriro f•111prego11 o mesmo metro, a mesma 
forma. o etlenlico tles1•1111olvi111ruto da itleia. o mesmo processo 
Pmjim que Jono RodriJ?,urs dt• Sr! 1• Mt•11ez1•s, romo 1•ste jt! imift!ru 
por sua vez o rei tiº armas Oratia Ot•i. 

Apen11s dif Priu 1•111 rmpr<•gar !fPral11tN1/e uma ropla sómente 
para cadt1 brazno, r111q11a11to Sr! e Menezes emprego11 duas. Tom­
bem ideologic11me11te o Bispo de Malam foi mais genealogista que 
lteraldistn preompt111tlo·se mais nos seus versos com " génese da 
familia do que com as suas i11sig11ias 11obiliarquicas, co11t11do 11ão 
chegou a po11to tle tr11çar uma linlta divisaria. 

Talqualmenie aro11tece11 ti~ copias tle Ora/ia Dei lambem es­
tas 11tlo cltegarnm "entrar nos prtlos; as copias de milo e11carre­
garam-se porem de alra11çar umt1 pequena v11/gt1risaç1lo para obra 
tio prelado 11f11amari110; rita-o Bt•z1•rrtt. 11os Estrangeiros 110 lima. 
e alguns poucos genet1/ogistas que 1rm1screvem uma ou outra eo­
pla: rurissimas silo tod11via as ropias apontadas pelos bibliogra­
fos, cita-se apenas 111n exemplt1r que pertenceu a C11eta110 de 
Soust1. 

Mas nem po1 aqui ficou o assumplo co11cf11so 11em o tewt1 ex­
golado. Aind11 reslt1vam nobres familias po1tugues11s a quem as 
musas 11tlo haviam prestado ltome11agem. 

Com efeito o Se11/tor tle Alalosi111tos ltavi11-se preowpallo quasi 
apenas com as familias mjos clufes 011 membros brilltavam 110 
corte luzitla do /1111st11oso 1• li/ernrio senhor tl,1 Conquista e Co­
mercio tia Etiopia. Arabill, P1•rsi11 r lmli11 ... ou mjos membros 
brilltavam nas letras daquela rôrlr onde n corl'f•Spo1ule11cia se fa­
zi11 em verso, as ro11/roV1•1sia.~ gala11h•s em 1i111a , t• cltovin o 
epigrama: 11ssi111 temos - o Duque (r/1• l1mga11çn)- o Mestre (de 
Sa11t'lago, o Senltor D. Jorgr. o real bastanlo) o Mnrquez (de 
Vil/a Real, os meio arnbisndos govema1tores dt1 1wss11 p1i111eira 
conquista africana)-Coutlnhos. Condes de 11/arialva,-Castros, 
Condes de Mo11sa11to; ou e11tt10 Sllvclrns. ro111 viso a Jor.~e da Sil­
veira, um dos celebres ro11tendetlores tio torneio poeliro entre cuidar 
e suspirar; Andrades. para o Pero tle Allllrtttlc Camiu//a; Goyos, 
para o pol'la Manuel 1te Goyos: Menezes. o fecundo D. Jotlo de 
Menezes; Valentes, para Afonso Valente. o que fez a trova ti toza 
que deu um tiple a um le11or: 11110 esquecendo Rezeades, com 
sobescrito para o Garcia . . . 

Tombem, o letrado prelado de Malllca ltavia-se preocupado 
pri11cipahne11ie com as litl/tnge11s tia Beira, sua provinda natal, 
e da provi11cia sua vizi11fla, o H11tre-Tejo-e·Odit111t1. cô1 te prediléla 
daqueles ultimas reis da di11astill de Aviz. 

Faltavam os solares e torres do E11tre Douro-e-Mi111to, e da 
brava lena de Traz·a~·Mo11tes: o mefflor sangue de Pol/ugal, as 
mais amigas fi11l1age11s, o sa11g11e gotlo legitimo e t111/entieo. Foi 
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o mi11/1010 copitllo-mor de Sa11/a Cruz de Ribo Tamega quem 11a 
srJ[11111/a metade do seculo segui11/e veio rPpar111 a omissllo, pre­
enrhPr a lac1111a. remir o esq11edme11to. e rxal.sar devidamente as 
rasas 11ob1es da sua ride11/e e 110/Jitissima orovi11cia. Chamava-se 
Ma11uel de Souza da Silva, e clt11m1ir11111-lhe o •pri11cipe dos ge-
11nilogistas do Mi11lto•, e /e-to e}(rPuc11do na mesma rima e metro 
tios seus predecessores os •Solares dn Geração de Enlre Douro e 
Minho descobert•s e feitas cm endclxas e <1ulnlilhas- - . > 

Tinham fi11alme11/e as musas datlo romple/a reuere11cia i!s li-
11haJ[e11s 11obres de Portugal. prestado 11 s1111 llomenage111 i!s gera­
çôes que o haviam co11quistatlo. e por o ar/tarem peq11e11ino novos 
mundos ao mundo foram mostrando. E 11110 era muito que o fizes­
sem. se entre os sacerdotes das suas aras co11/avam 11110 poucos 
que llavia111 trocatlo a espada pelo ri!lamo. 

Taluez por isso é que descansaram entllo os mgenltos proli­
firos e ltabilidosos e111 co11tle11sar em rimas lodo o lus/1e duma 
{.!l'ra(llO, e 111/0 mais apareceram copias nem quir11i//1as aos bra­

zôes P aos solares. 
Limitavam-se agora a fazer r1'ferP11rias apenas acidentais aos 

emblemas lteráltlicos da nobreza de Pol/11J[al, qua11do a matéria 
o pi'dia, e o assumpto o chamava. 

Silo tleles exemplos, ao amso. 
Fra11cisco tio Nascime11/o Silveira. presbilero lisbo11e11se, que 

em 1796, publicou o seu Coro das Musa• .Junto por Vcnus na Casa 
do Sol cm obsequio dos Reis fldcllssimos, e de tcdos os mais famo­
sos Lusitanos antigos, e modernos, (em J volumes), onde na parte 
Ili, e volume I V. com erntlitas e extensas 110/as ge11ealogicas.faz 
Apolo enumerar pelos Apellidos gencaloglcos a muitos egregios Por-
1uguezes, bem dignos desta lembrança : 

•Vós. Cesares. Correas. P Carneiros. 
Viefras. lobos. 7i>lles, Cogomi11hos. 
Esiaços, Azamlmjas. " Catltriros ; 
lobatos. Martins. Virgas, 1• Mari111tos 
Reboios, Pime11teis. Motas. l?ibeiros, 
Goterres, Port11J[11es. Pi11as, (iotli11hos, 
Voss11 /11m11 será ti/o perma11Pnle, 
que 11t111ca a esquecrrlf a l.11s11 gente.• 

'; 

(,\L/V-Parle Ili) 

M111111el de (iallegos. poetastro de quem Barbosa Machado 
diz J[ra11des louvores, co11tempor1111t'O e 11migo de lope da Vega, 
1111111 epitalamio que compoz ás bcdas tio D11que de Braga11ça D. 
Jollo li, intitulado • Templo da ,Uemoria. _ ·•: 

•E em tarjas sobre 1111i11ns Plrga11tPS 
O banco fite tlelwxa dos 111/1111/es•: 

r José C11et11110 r/1• FiJ[11eired11, 011/ro /ai. que no seu •Epi//ta­
lamio nos felicissimos desposorios tio l'Xrt'lentissimo senhor D. 
Miguel tia Sylva Pessanlln; com a 1•.1·ce/P11tissima se11hor11 D. M11-
rir. tia Pietlade e Noro11/ta • (lisboa /7,9 /), /lf diz i!cerca da li111t11-
gP11t do noivo: 

• Inda traze111 110 Hsc11tlo os Leôes llo11rados. 
Da sua clara Estirpe 111/11 memoria•. 

,Uas em Portugal. terra de poetas. quem 111/0 verceja, (e ha­
verá quem o não fizesse 11a vida uma vPz ao me11os ?} nllo se es­
capa 11 prestar reverencia ãs musas por outra qualquer maneira. 
Poriam 1111s, coligem outros. O que 1u1u1•//rs mal arrecadavam na 
prodigalisarllotlo sr11estro.fec1111tlo, /1orlmllt1111tP, romo as quatlrns 
qur 11as eiras se /1111ç11m á tlrsgarratla, romo as r1111/igas tle amigo 
do alvejar tia literatura. como os 1•pi{.!ramas moles e voltas que 
sr improvisavam 11os sere11i11s tia corte q11i11he11iista e 11os outeiros 
das abadessas do séwlo XVIII, }01t11elrs dr uma ltora,flores de 
11111 din. outros menos espo11ta11eos mns mais l'uriosos, conseron· 

24 

dores. 11pa111taram-11os ao11de caiam. e rompi/aram em catlernos 
o que os outros mal widavam tle guartlar. 

[)aqui os Cancioneiros; vergeis f loritlos de r1111çôes. Ca11cio 
neiros mPdiPvais que tomaram mais tarde Prudilamele o nome 
rins /li/J/iot1•ras 011de foram e11co11t111tlos; ranrio11eiros q11inlte11-
tisl11s denominados pelos 11omes dos seus rompi/adores; ra11cio-
11eiros ro111n11liros coordenados por nllos esviritos rPnovrutores 
t/11111n literaturn estag11a1Jn. nacio11alistas que i11tcli~1·11lr111enie 
compreltl'/ltleram 111/0 ltavia uma parcela tia nossa protlucçtlo lit­
/eraria 11 deixar perder. viesse tlo11de viesse. P fosse qual fosse. e 
que a rolecta11ia faz valer pela força tia soma 11 que pouco merito 
pc>tleria ter 1111itariamenfe. 

Nesta ultima série. /111111iltle111e11te 11111 ra11ti111to. o u/1imo lugar 
de 1111/os, desejavamos nós obter. 

feritln a 11ossa ate11ção pefa curiosidade /iteraria tia ltera/­
tlira e a genealogia como htspiiadora e lema de produrrôes poe­
tiras. arltãmos interessante es111tlar semelhante gl11Pro, e compilar 
o que existia disperso !lesta maleria. O traballto que isso nos 
ms!ou foi gra11tle, mas compensado por alr1111çarmos duas obras 
int't1it11s. 

Trl'Z foram os n11to1es port11g11ezes quP. 110 nosso ronlteri­
men/o, fOmO lemos vindo expoutlo. s1• ocuparam !111 Itera/dica ou 
<la {tl'ftenlof.!ill em verso. Deles, 11pe1111s Jollo l?odriJ[ues tle Slf lo­
Krou ve1 as suas copias estampatlas. As obras do bispo de Ma/ara. 
ficaram todas ma1111scritas. e com ell11s o seu • Templo da /1011ra 
tle Portu[tnl•. " egual sorte tiveram 11s tio Capitllo Mor de Sa11tn 
lrnz tle l<iha Tamega. 

Nem mesmo as suas copias de 111110 se tornaram comw1s, e 
tivpmos que procurar muilo para as obter. As rop/11s tle Manuel 
tle Sousn da Silva ape11as as fomos enco111rar numa misre/a11ia 
que per/e11re11 a Fr. Francisco de Sa11ta Maria Maior Pacheco, ré­
/e/m• lin!tagista e notavel be11etlili110 tio sémlo XVIII. Dom Abade 
do Mosteiro :!e Paço de Sousa. e do Co/1•f!iO de Nossa Se11hora 
tia Hstre/11 tle Lisboa. Este rotlice existe ltoje 1111 Bi/Jlioteca M11-
11icip1tl t/11 cidade tio Porto. donde extraímos 11 copia que p11bli­
ca111os. 

Mais tli/icil ni11tln llOS foi obter a copia do Templo da Honra 
de Portugnl. tle D. Jo//o Nibeiro Gayo. Apoz pro/011gntlas buscas 
viemos 11 desro//rir uma liçclo !lesta obra copiad11 nas margens de 
t1111 armorial existente "ª Bibliolec11 Publica de Evora (Cod. 
CXVll, 2-12. pag. 61 e segs.) e q11e parece ser da autoria, ou mi/o, 
pelo mMos, tio rei d'armas Pedro de Sous11. Explicando mellwr: 
lf margem de ratla brazllo, foi o autor 011 copista la11ça11do as 
copl11s que lltP fizera o bispo de ,\lal11c11. Até ltoje, foi a 1111ica 
copia q11e encontrei da obra poetica desle prPlado. 

Anselmo Brna11camp freire. a paginas 6 do srri livro •Sepul­
turas tio l:"spi11heiro•, e11111ota, acusa 11 e.ús/e1wa 1111 s1111 ftvraria 
tlt• """' copia do sf'culo X\1111 destas copias; as tliligeucias, po­
rem. que pessoalmente fizemos 11estn /1i/J/iotec11 . ltoje pnblica, em 
S11ntan'll1 . e as que a 11osso petlido fez o R.r.1110 Sur. Ma1111el Vtdal, 
s1•11 digno bibliatecario, e que a co111tere /111 lo11gos anos, para en­
contrar o refelido ma11uscripto. resultaram completnml'llte ilt/ru­
li/uas. 

Forroso 11os foi pois ser·vir tia copia que t/11s cotas tio ma11us­
cripto eborense nós obtivemos. Na sua co11fom1id11tle o publicamos. 

Fii111tm1•11te, esta colecta11e11 terá i11/eresse :> 
T1•111 graça pelo menos. A grara inJ[l111111 tias coisas vetltas. 

a J[rara tios generos poeticos secu111/nrios. tias curiositlatles. 
que muitas vetes bem revelam 1111111 epoca. 1111111 sociedade. 11m 
grupo 011 1111111 /eiçllo /iteraria, 11111 lema em voga :-a graça, 
como por Pxemplo tle uma colecrllo de caixas de rapé . . - Os poe­
tas stlo menores? Por certo que o s110, talvez 111e11os do que isso 
até. mns a sua producçllo constitue uma curiosidatlP iuteressante: 
a origi11alitl11tle do tema, a aliança tia crutlirllo rom a poesia li­
geira. as co11s/a11tes referendas que os 11obiliarios lltes fazem. a 
s1111 raridade, a sua tlispers110. o s1•11 i11étl1tismo, r. fi11almente, a 
s1111 antiguidade aliada i! graft1 t/11 s1111 forma i11{!en11a e ao ar­
caísmo d11 sua linguagem. atraiem 11 11oss11 ate11r110. 
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Nilo tem valor como i11/ormaç1lo llistorica. porque a rima foi 
por t•ezes mais imperiosa que 11 exartidllo J Q11e importa! A obje­
cç1lo f evidente demais para 11110 extraviar 11i11guem. e os seus 1111-

tores lambem nno pretendem impor-se como ort!culos llistoricos. 
O Roll or Caerl•vrock é classificado p1•tos críticos ingtezes 

como sP11do lascinative and dclightíul. Porque 111/0 havemos 116s 
de 11rhar lambem 11 sua grnça e o se11 1•11rn11to. parti já ndO dizer 
com 1•tes rasclnaçao e delicia. 11as nossas ll'Ouas 011 copias? 

J oão Rodrigues de Sá 
Senhor de ~bl~,:,inho~. ct..:. 

COPLAS DECLARANDO ALGUNS ESCUDOS DE AR.\IAS OE 
ALGUMAS Li:'\HAGENS DE PORTUGAi.. QUE 

SABIA DONDE \'INI IA,\\ ('). 

Jot10 l?odrig11es de Sti! e 11111 1101111• q111•. rom o de Garcia de 
Rezen1/1>, tleui11 encher todo o sérulo de qnatrorenlos, e 1111d11 l1io 
PSQlll'CidO 

Nnsrido em berço do11r11do 11/1 ridat11• tio Porto, pouco depois 
tle 1460. filho herdeiro tle 
/f1•11riq11P tfp Sá, Se11/1or de 
M"tosinhos. 1/as terr11s do 
Barrl'Íro. de Sever, P11iva. 
Bailar. de Neiva.e de Aguiar, 
alrctide-mor do Por/o, já de 
si pt'H'ln lambem com 11tlo 
po11r11s prod11cçlJes no C1111-
rio11eiro, e de sua 11111/11er D. 
JJealriz de Menezes. /oi edu­
cado t'lll //alia debaixo da 
direcrllo de Angelo Polizia­
no, do"'le voltou lr11zendo 
comsigo as novas aspiraçDes 
do l"PIUISCilll l'lllO. 

l''oi o primeiro que npon· 
/ou pam a necessidade de 
11111n l'tf11c11r110 superior inte­
lec/u11/ tll1 nobreza: nec con­
tenlus oplbus patemis ei avi­
lls. ut omniu m fere generosa­
rum hoc nostra tempes1a1e na­
tura C$I, sed literis ita vigi· 
lanlcr proscqrrilur tum legen­
do. tum perltlores siccilando 
ac si per c llas foret sibi victus 
quaenrrrdus (Ct1tt1/d11s Sim­
lusl. 

De voltn de / /alia . na 
nl/um 1•111 que Ferm1o 8ran­
d1lo drvi11 inquirir de seu pai. 
•Anrique de Sall•, 

« ... polo udeyro 
<Jerdadeyro 
da grnm lerrn de Seuer 
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E dPpois. quem s11be ao certo o valor tlns coisas pequeninas, 
das coisns /111111ildes? das coisas sem valor? 

O v11/or tias coisas está nos oi/tos que as vum. Pa10 o /ran­
gtlo tln /á/Jnl.1 11 perol11 v nlia menos tio que o g1 /lo de trigo . . _ 

Brmtlitos os olltos que sabem apreciar o valor dr tudo. 

CONIJI~ OI! SÃO PAVO 

{ll, ANTONIO) 

dev i/11/1• s1• ter dr ix11do ficar pela côrte. onde o comercio liternrio 
e o co11nit1io mt111dn110 o /Jaueriam de prr11der. 

Na verd11de Jollo Rodrigues de St1 era genlil ltomr m. de 
nirosa presença. 11111 peralta do seu tempo: vejam-se os ver­
sos que lhe dir~tfiu D. Pedro d'A/meida por passar 11 usar uma 
c11rapuça //e veludo porque Dona Joan na {de Me11doç11 ?) ndo gos­
tára do barrrle que trazia, 011 a 11/11s110 que no Ca11cio11eiro Geral 
se faz á 1111s out1os que. j1111tamante com Siml1J da Silueirn. lhe 
q11erin111 /11zer a um cl111pe11 azul que tinha ina11g11rt1tlo. 011 ai11da 
as trouas q111• o mesmo D. Prdro fite dirigiu •sabendo 11lg11as cou­
sas qu1• finita para se vestir-. 

Mns n s1111 elegattcia Pxferior, casnva-s11 com ""'ª Kram1e 
c11// 11ra liluarfrt. p11ra a 
qnal a sua feliz Ílu/0/1• pro­
pri11, linha silfo preparada 
por aquela rdurarllo 11pu­
r11da. q11<' o preceptor italia­
no lhe tinirá inc111ido. 

011 se lraz em seu sentido 
a sua dama pri meyra 

f•Qrt1111 do C.rndoneho Geral de Oarcia de Ruendt: t.• edfçiio 

Tendo prPstado ti Pátria 
o seu t ribulo de sa11g11e. to­
mando parte na / .11 expedi­
çl1o de Azamor que em 1508 
seu tio D. Jol1o 1te Me11eus 
comnni/011, 1f11q11i Jl{lSsn11tlo 
ao cerro de llrzi//1, Qlll' de­
fendia o Contl1• tle üo1b11. 
ondP foi tios q11P, npcsar t/11 
forte oposir110 mourisca. pri­
meiro poz ptl m1 lerm, e en­
co11/ra11//o-sr /i11a/111e11te co­
mo cnpiitlo d11 g11ard11. em 
1513. n11 /01110//'1 de Azamor 
pelo d11q11e tle /Jraga11ça D. 
Jaime. e11trPf(Oll·Se ás 11ws11s 
e ti c11/wra dosc/11ssicos g1e­
gos e latinos. salti111fo des/11 
alianr11 1JS suas vusôes da 
- Epistofll tle Penelope a Oty­
xes . •.• tlá •/:pistola de Lao­
da111i1J a Protesilao ... •• e 11 

•Epistola // e OMo át1 
E11eas . . . • , 11 pPdido do Con­
de lfe Porlalrf(re todas tras­
ladadas do poeta Ouidio. e 
ainda o •Hpila/io dP Tib11/o 
poeta .. . •, tudo arq11iv11lfo 
pelo c11 rioso l?uende na sua 
colectanea O Ca11cio11eiro. 
É t11111bem atravu do C1111-
cio11eíro. ,. tias mnis produc­
çôes poetiras q11e //ele /ti es­
tlJo guard11dás,q11eseentreul! 

pois que dela foy vencido•. 

( 1) Na trausrrirtTo das copias de João Rottrigur.\ 1/t' Sd re . .:;11tdl1/mos a ortogra· 
fia lia ctli(llO prflrceps tio ca11clo11efro. cou/cmm· n rn•tli(do do sr. Or. AJemles dos 
Rtmrtlios: quanto aos outros dois autores, 11110 "ºf pnret1·11 qm· llouvtsse ra:tio 
que fmp11usse tslr respeito; por isso que opmas 11n11,·rrtvtmos dt copiJ'>, dt caó-
1/t:a oflog1a/ia, que muito embaraçaria tl: lâwrn. 

toda aqne//a t•ida palaciann 
e se pode Sáborear a grnçh. e a elega11ciá tlaq11e/a corl1'. /11/i/ e 
c11//ista. f(11erreira e poe/11 . 11 11111 mesmo lrmpo. Por t11do se /a· 
zinm v1•rsos. ntlo com a prele11silo de /nzer li/l'mf11r11. mas porq11e 
o co111enl11rio li vida era feito com palavras PSrolltitlas e 111Ps11-
mdas. e q11e se 111<111dava111 1111s aos outros rom 11111 sorriso e uma 
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cortezía. Como os seus cof/tempora11eos. Jollo Rodrigues de Sá 
escrevia •a luys da sylveyra por que lhe vio mãdar dalmcyrym a 
llxboa por muyta manteyga e vim lhe leuar rnuila quando se forn ... 
tendo hum cozinheiro que se chamaua mestre pedro .. ; •a hua dama 
que lhe deu hum dia de rrarno~ lnrn cru?. de palma», a D. Beatriz 
de Vilhena •A Pe1igosa•. 011 resn.011dei11lo aos epigramas que lhe 
P11vinvn D. Pedro d'Almeidn 11o'r voflnr da campo de fJn lnfhn 
Sl'lll SI' ter esquecido de aparar a /Jar/Ja, ou ao Garcw de Ne­
ze11de que l he ma11dnvn um vila11ce/t', ou rt'spo11de11do pelos i11il'­
rl'Ssados. como as respostas q11e fez por D. Joar.a Manuel aos 
moll's •que lhe mandaram a ella huns senores de c.1stella ... •, 011 
pelo Co11de de Vila Nova porque ma111ltlra pedir a D. Pedro de 
Almeida 111na cana que fite iifllta emprestado ao ser<lO- __ 

A sua prillcipal obra porem. tlt•sle periodo /iteraria Stlo as 
suas copias, essas é que lhe vincaram o 11ome "º Caflcio1wro 
Geral. e fite gran!(earam a alustlo eo11s/a11/e-o das copias da 110-
breza. 

Co11viveu Jodo Rodrigues d1' Stl com os mais ilustrados es· 
piritas do seu temvo. te11do sitio nomeado embaixador por trez 
veus a cortes esi1a11geitas: n primei/a em 1515qua11do por mn11· 
d11do de D. Manuel, foi a i 11/ormnr-se do preca r io estado desnude 
11'/.;'I Nei D. Fema11do de Aragdo; a .w'gu11dn " "' 1521 q11a11do 
acompanhou a ln/anta D. Beatriz a Saboya . ua ocasillo do sm 
rasameuto com o Duque Carlos /fl; a l t!rceiro em JS-13 quando 
D. Jollo Ili o ma11dou ti corte dr Carlos V acompa111t1111do a 111-
/anta D . .Marta a Castefla, e pedindo 11 mdo da l11/1111ta D. Joana 
para o Pri11ripe D. Jollo. 

Para o duli11ar da vida retirou-sr para uma sua qui11ta em 
Matosinltos onde vfoeu rodeado de /ili/os, netos e bis11eto:; em 
trato i11timo com os seus autores /a11oritos e com seus amigos. 
11111s acompaflllando sempre com simpatia o movime11to /iteraria 
e dispe11sa11do a sua valiosa proterrtto 11os talentos mais 1101/weis 
da esco/11 11ova que o npelidnvwn • a11ti[(O pai das 11wsas"\ Car­
teava-se entllo com Damido tle Ooes. que jtl em ISSO elogia «n 
(sua) muita e varia liç110 e doctri 1111 nas artes liberais e plliloso-

2& 

p/Jin e exverie11c1a das cousas que de seu ll'mpo acomecernm• 
(/1, //· 197); com o poeta o Dr. A11tonio Fnreim que fite dirigiu <>­

seu soneto (52) 

• Alegro-me e entristeee a /?1'111 cidat/1• 
qu'o Douro régn, e meus Stls 1•1111obri•ce111 
c'o as armas e trop/JPOS. qur ri•spla111/ecem 
h' resplandecnflo em toda idat/1•• . 

e a c11rt11 VI do lit•ro I; com Pero d'A11drndr Cnminltn que lhe es­
creveu a epistola XXII; /)iogo Bernardes que 1/11' mandava as suas 
cartas V/f, XVI, e XXXJJ; e com Stl de Miranda, que fite endere­
rat•a r. carta IV, que já citámos. 

Alem 1tas obras citadas esueveu ainda : •Nobllc, ac Doctis. 
simo viro Damiano á Goes sue S. P. D. Epistola data Portu Golliae 
ldlhus Januorii 15.l J., Impressa 1111 edirl!o d1• l.ovai11a (JS./-11 das 
obras tle Dnmitlo de Ooes; - Cada bali Gravio Colydonto S. D. 
Epistola data Portugalliae quarto Calend. Sctemb. an. 1568 ;• -•Car­
mcn ln Rcllgloslssimi Oocioris Rodcricl Pinarll Dei Gratiae Portuga· 
lcnsis Eplscopl Encornium•, esta obia e a anlf'Tior snltirnm impres. 
sas 1111 Pslyop,raphia Cada balis Gravii (Otissipone, 1563) :-•De vera 
Platnno npud nos reperta Comentatio Ad amlc11111 Ludovicum Tei ­
xclram Hcgls P:1lntl! expedltorem•, Ms.; •Tratado da cidade de 
Coimbra• . Ms. alegado por Pedro de Moniz (/-rap. 4). 

No Porto vrio a falecer em 1576, com a Pdade exlraordinn­
rinme111e ava11çada de 115 anos de edade. e foi sepultado na Ca­
pela do Capitulo do convento de Nossa Senhora da Conceirtto de 
.llatosi11/Jos, com 1111111 campa de bronze 011de se dizia: 

Aq11/ jaz Jotlo Rodrigues de Sd. 

(C/r. Ciots.- Cton. de O .. \bnuel li. cap. 21. t 29, t Ili, cap. 46. - Fr. Lui; de 
Soasn. Anais, J>. JU; Barbosa Machado, Rib. Lus: Ili. 139 . Canc-/011tiro Geral de 
0(11tfa dt Rt.:tndt, Ili~ pag1. 268. 473. e ~76. etl. dt Stut11art; Fr. Fra11cisco de 
Sa1tto AkOMinho A1a~ldo, Domus Sadica; D. Carolina Mlrha1lls dt Vasconcellos, 
Poulas de $:1 de Miranda, Halle. 188.5. 

Por se levanta r a gloria (FI. CXlll, v.•) 
das linhajes muy honrrad•s. 
que per obras muy louuadas 

com vitoryas as pintarão 
per Africa em grão tropel, 
& el rrey dom Manuel 

O MESTRE 

Hu; labeo 3traues fende. 
por ser synal este tal, 
que por rrezão natural 
com rrezã se lhe defende 
o proprio escudo rreal. 

de sy leixaram memorca 
a quê lhes syguas peguadas. 
Suas armas devisa ndo 
alguas hyrey lembrando, 
donde lha nobreza vem. 
por que raça q uem a tem 
pela soster bem obra ndo. 

E d lrey primeyramenle 
das altas quinas rreaes 
mandadas per deos. as quaes 
jas conheçe tanta g ente 
por senhoras naturaes 
Que de Ceita atee os Chijs, 
no mar, rroxo, & Abaxijs, 
\'ndla. ,\\ataqua. Ormuz 
com a espera, & com a cruz 
durarão tee fym dos flis. 

EL RREY 

As dadas por mãos deulnas (Fi. cxvl 
o rrey mays que terreal 
arruas silo de Portugual 
sohre praia cinquo quynas 
cos dinheiros por synal. 
Cujos rreis que jaa 1iassarão 

onde os rromãos nõ chegarão. 

O PRINÇIPE 

Estas de tanto pr}'mor 
cõ rrisco branco luzente. 
d o muy alto & exçell ente 
prinçepe nosso senhor, 
silo sem outro deferente. 
cm esperança criado, 
pera como no reynado 
em vert udes, & poder 
e l rrey seu pay soceder. 
pera ser rrey acabado. 

O DUQUE 

A quem fende huu labeo 
de dous escudos rreacs, 
sem out ros nehus synaes, 
que non chegue de voleo 
atees quynas deuyrrnes. 
Sobrinho de seu senhor. 
he de muyto moor primor 
do que meu louuor alcança 
senhor duq de Bragança, 
o que tomou azarnor. 

oo senhor a quem silo dados 
h;; duquado, & dous mcstrnd' 
com outra tanta rrczao, 
fylho dei rrey dom Joham, 
por nom dizer mays estados. 

O MARQUES 

Quinas. Caslella, & Lyilo, 
E ho dourado paues, 
escaques cõ estas ires, 
lobos barras Darragão, 
espada traz o marques. 
.Marques de Vtlla rreal, 
de Castella, & Portugual. 
tresneto dos rreys passados. 
danleçessores louuados, 
E elle por sayr tal. 

CASA DE BRAGANÇA 

Sobraaspe fazem mostrilça 
as quinas doutra fcyçarn, 
cruzes coelas estam. 
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armas são dos de Braguança, 
que uem dei ncy dom Joam. 
Deb;.yxo destas sen1cndern 
tres lilolos que dependem 
de saniiue tam poderoso, 
Myra. Tentugal, \'ymyo>o, 
que todas juntas comprcndê. 

XOROXllAS 

Se temor, & sem ''criionha, 
onde quer qucles es1em. 
azuis, & de prata lcm 
escaques os de Noronlrn, 
douro & veyrndos tãbern. 
Norouhas são da montanha. 
& nõ doutra lena estranha, 
donde a lena tomad:1 
de Mouros he necobrada 
& tornada aa íce Espanlrn. 

COUTIN l lOS 

As ciquo estrelas sanguinhas 
em campo douro pintado 
do sangue ãllgo. & hôrrndo 
s,~o nobres armas coutinhas. 
feytas du çeo cs1relado. 
E sabessc desta jcnte 
que ganhou anllguarncute. 
se~undo a mcmorea alcança, 
a casa por sua lança 
quagora 1em no presente. 

CASTROS 

Os q nõ sofre mal• la•tro 
de nobreza fydafsiula, 
seys arruelas dlrya 
quazuis trazem os de Castro 
em campo dargentarin. 
E quem vir estes synae•. 
sayba que cõ estes tnes. 
vindos de bizcaya ha tanto, 
agora tem ena Momsanto. 
& a villa de Casq unes. 

EÇAS 

Os que nii cord:lo cõ noos 
lcm labeo d11rmas rreaes. 
& os pontos 1n1zê mais 
dasquynas, tem por avoos. 
jnfantes, & rreys , seus pa is. 
E que anJcm sem estado, 
quejando íoy o 1>11ssndo, 
rrezão nom sera qucsqucça 
o rrcal sangue dos Deça. 
pos10 que. tempo he mudado. 

MENEZES 

Tem n' dourados paueses 
limpos de toda mystura, 
a rreal progynytura 
nos senhores de Menezes 
Dordonho rrey, quynda dura. 
Cuja linhaje rreal, 
que por muytas rrezoês vai, 
meie den!ro em sua rrede 
Villarreal, Cantanhede, 
o prior do Spritat. 

CUNHA 

Çinquowhastestemuhas(FI. CXV v.•) 
sobre campo couro banha 
são de vir de terra estranha 
o nobre san~e dos Cunhas, 
a selo mais em Espanha. 
O çerlo nom sabem donde 
mays que vyre quaa co cõde 
dom Amrique no começo 
Sanlarem he de seu preço 
testemunha q lhauonde. 

SOUZAS 

De duas armas neaes, 
com quynas, & có lyocs 
Souzas íazem quarteyroes, 
por serem fylhos carnaes. 
de dous rreys 1>or soçesoes. 
Omã que teue tal valor 
que íoy par dempcrador, 
doutro em Portug ual seu par, 
o prymeyro no rreynar 
pryrneyro conquistador. 

PEREYf{AS 

A veera cruz verdadeyra, 
joya de nosso tesouro, 
que apareceo oo rrey Mouro 
per mylagre na pereyra, 
da vytoria certo agouro. 
Em tytolo de valya 
llorcce oje este dia 
anlre a montanha & o mar 
entre Cambra, Feyra, & ,Ouar 
terra de Santa ,\\aria. • 

V ASCONÇELOS 

As que myl temores fazem 
a quem ha de naveguar 
vermelhas ondas do mar 
os de Vasconçelos trazem 
sobrazul muy syngular. 
Vasconçelos de Gasconha, 
que nunca passou vergonha 
em esforço e valentya, 
no tempo que florcçya 
nc agora ha que lha ponha. 

MELOS 

Nom tem lyocs ne castelos 
mas seys brancas arruelas, 
& Ires barras amarellas 
o nobre sangue d'melos, 
que suas armas traz nelas. 
l le o que deles se toma 
ser estrangeyros em soma 
donde nõ se sabe asaz, 
ajnda que o nome faz 
presomyr vyrem de rroma. 

SI LUAS 

Do metal mais eycelenle 
os que trouxerem lyão 
em prata, Syluas serão, 
que oje sacha presente 
mais antygua jeração. 
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Foram seu• 1irogcultores 
Capelos, & Numttores. 
rreys Dalua. doudc vyeram 
os jrrnãs que nó couberào 
mi soo rreyno dous senhores. 

ALBUQUERQUE 

As çinquo llores de lys 
com <1ninas e quarteirão 
os Albuqucrques trarão, 
os que dei rrey dom Ocnys 
trazem sua geração. 
E por locar tal estado 
bem mereçc ser honrrado 
sangue que tem lal mistura 
per lilo honrrndo nnlura 
dyno de ser nomeado. 

PREYRES 

A ba nda que atranez fende 
sobresmeralda luzente 
com c:1beças de serpente 
Freyre Dandradc comprcndc 
de Gallz:1 dccendente. 
E que laa tenha lugu:ir, 
pera se mais nomear. 
& nos rreynos de Castela, 
os que qun te Bouadela 
nem ser/lo l)Cra calar. 

ALMl~YDAS 

Nas douro seys arnielas 
t'm seus escudos 11i111ados 
do sangue honrrados perlados 
sempre vymos dentro nelas, 
& outros leygos destados. 
Oalmeydn. que jaa fez cumes, 
deu, & ajnda daa lumes 
destado, & de senhorio 
Abrnmes, Crato, & que Dio 
vyo besbarntar os rrumes. 

ANRRIQUEZ 

Está mas nu posto ;;'alto 
douro hii castelo rrea l 
em vermelho, apnr do qnal 
fnzem dous Iyocs hu salto 
sobre o segundo metal. 
Vinda do conde Gljilo 
Annrl<1nez hc jcraçno, 
qnc com tacs armas q tem 
dos rreys de Cestela nem, 
mas uõ jaa per soçess~o. 

SOARES 

A moor joya das dcuynas 
em cam110 dargentatla 
traz a nobre lydalguya 
com orla das rrcaes quynas, 
Soarez Oalberguarla, 
E huu destes a ganhou. 
& por gião preço alcançou 
quem huma peleja braua 
11ii mestre de Calatraua 
prendeo, & desbaratou. 
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AZEVEDO 

Aguea çelesirla l, 
auc que mais alto voa. 
sobre eyçelente metal (FI. CXV ~) 
da coroa jmperlal 
tyrada, sem a coroa. 
Trouxerão daltalemanha 
os Dazevedo a Espanha, 
por lestcmunha. ,1, certeza 
de sua grande nobreza. 
& rrezl!o por que se gnnhn. 

CASTEI. BRANCO 

Onde se der cãpo franco 
em nouo mas dino estado, 
rrompente lyão dourado 
trar;lo os de Cnstel branco 
em campo azul asscuWdo. 
E de sua perícyção, 
E quanto vai com rrez;lo, 
dara muyto çerta prova 
em seu conde Vila noua, 
aquella de Porlym:lo. 

REESENDE 

Nu escudo crn cl!1>0 douro 
duas cnbrns ajuntadas, 
de gota< douro malhadas, 
da cor quec htt negro mouro 
desl• mesma cor pintadas, 
quem be em nobrcw enlende 
achara que a de recsende 
foy grande per sua lança, 
ha muylos tempos em Fnlça, 
donde acha que desçende. 

MONIZ 

Da banda quee con t rou fui 
cesta terra antlgnamente 
veyo hua nobre jente 
cõ çinquo cm escudo azu! 
estrelas douro luzente. 
Polo que deste< se diz 
pouco diguo. &· pouco fyz 
do que seu pryrnor mereçe. 
segundo o que se parcçe 
dos lcytos de l~gu:is monlz. 

F.EBUS MO:-ll Z. & SEU FILtIO 

Ambalas armas rrcaes 
de Chipre, & Jerusalem 
cõ armas mistura tem 
de moníz, mas estas taes 
a hu soo deles conuem. 
Hu soo, a quem cfl rrez:lo 
chamesse de l.usynhão, 
seu pay lho loy alcança r, 
por sajuntar. & cnsar 
cõ tão alta geração. 

MOURA 

Quem sete ca<telos doura 
sobre vermelho açendldo, 
lhe o sangue conhecydo 
por tonrnr aos mour· Moura. 

donde trou xe o apelydo. 
1-111 dom rrolym estra ngeiro 
loy destes o padroeyro, 
de cuja fama aynd11 son, 
na tornada de l.ixboa 
que nom loy o derradeiro. 

l.OBOS 

Em campo de prata tal 
çinquo lobos figurndos 
de negra tinia pinlados 
trazem os deste anyrnal 
de suas armas chamados. 
E destes estaa no syto 
o dyno de ser (e( scrlto. 
por quem lhe de seu louuor, 
Barão Dalvito senhor, 
& Villa nova Dalvyto. 

SAl\S 

Nos esscaques celestlnes 
e de praia esta mostrado 
o muy nobre, & muy hõrrado, 
& por batalhas rreaes 
sangue de Saa derramado. 
Com que o rromao columnes 
se mesturou datraucs, 
cada hu de gr;lo primor. 
forte. leal, sem temor 
em combales,~~ gualles. 

l.EMOS 

Antiguas, & nõ modernas 
de san~e nobre, & honrrado. 
em escudo nom dourado 
são douro çinquo cadernas. 
mas de \•ermelho pintado. 
Lemos he a geraç!lo 
cuj:i~ estas armas são, 
de gualiza antiguamete 
a Portugual esta jenie 
veyo com justa rre1Á10. 

CABRAi. 

De purpura çelestrfal 
sobre praia muy luzente 
a jernç;lo muy valente 
que delas se d iz Cabra l 
tiaz sem ou r o deferente. 
E pera queslas aponte, 
escrito trazem n::1 fronte 
seu esforço, & lealdat•c 
naqu.;lla grAo I) berdadc 
de castello de Belmonte. 

SILUEYIW> 

Em hu~ campo prateado 
bandas de sanguyulrn cor 
cUa silua dcircdor 
de quo escudo hc cerqu:1do, 
sAo armas de grão v•lor. 
E em pendões. & handeyras 
as podem trazer Sylucyras: 
Sylueyras de Syluas vem. 
o nome o diz, & tAbem 
eslorias muy verdadeyras. 

FAl.CÃO 

O• q mostrare bordões 
mi escudo de rromeyros 
sao muy nobres estrangeiros, 
dapel}do de Falcões, 
leoes. & boôs cauateyros. 
Co duque muy afamado. 
daalem crasto nomeado 
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rreynando el rey dom João, (FI. CXV 1. v.•) 
vcyo mosem j:oão falcão, 
fui cnva leiro estremado. 

GOYOS 

Sobre prota douro lyno 
com as barras Darag<lo, 
umlnhos tão bem estão, 
& mais hu castelo e pino, 
nrmas de dom Anyão. 
l)e dom Anyão destrada, 
a <111em primeiro loy dada 
a vlln de Goes derdade, 
que a sua posl ridade 
deixou della a nomeada. 

PEDROSA 

l lua aguea temerosa 
de qualro pedras çercada 
no meo doutra assenlada 
1>or arnrns aos de Pedrosa 
anl lguamcnte foi dada. 
Vlcrão de l ugraterra 
CÕ tenção que nuca erra 
de s1>ender vida, & tesouros 
em ajud•r contra Mouros 
Os Portugueses na guerra. 

FARYA 

Oo pee durl castelo herguldo. 
por se nõ ver abaixado, 
j11z hutt corpo espedaçado 
em muylas parles l>Mlydo, 
11or nom ser dtTa aparlado. 
l'aryee que nom farya 
per onde a caualaria 
se perdesse erro ne tacha, 
que dcst:.. maneira sach11. 
por guardar a q deuya. 

PACHECOS 

Em camrio douro assentadas 
ca fdeyras douro luzenlc 
com cabeças de serpenle 
nas aas. & fayxas veíradas 
<aao armas dantigua jente. 
Pachecos. de tal ventura 
~m soster. & ter segura 
sua nobreza. & creçendo, 
quem tempo de Çesar sendo, 
njndn lhagora dura. 

COELHOS 

Em campo douro htt lyão 
de muy braua acaladura, 
coelhos por orladura, 
dos Coelhos se dirão 
armas sem outra mistura. 
Coelhos ta l períeyção 
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dcsforço. ,ir, dopynyão 
sosiem no que começarem, 
que coração lhes tyrarem 
ni1 lhes t yrn o coração. 

DO VASCO DA GAMA 

Aque lh:1chou nouo mundo. 
noua lerrn, & uouo clyma 
deu cl rrcy em grandeslima 
sohrc ns do Gama enfundo 
as suas armas cnçima. 
E cm quanto dura alam~ 
q a lndta dcssy derrama, 
sempre hyra o nome diante 
do ~tu prlmeyro almyrante, 
eslee dom Vasquo dagama. 

\'ALENTE 

No brauo lytlo rrompente 
per tres tuguarcs fayxado 
se mostra bem tlmostrado 
sangue ocquez. & valente 
co nome muy conçeriado. 
Ambos sayr;io da vyde 
do bom que morreo na tyde 
Douryquc diante el rrey 
de touuor seg1111do ley 
nõ menos dygno q o Çyde. 

BOTOS 

Duas cabcça5 cortadas 
postas em campo (ourado 
de ,\\ouros. & ê cooraado 
duas torres assentadas, 
onde o íeyto foy passado. 
Armas que Botos ganharão 
sano por mouros que matarão 

naquelas torres em Ceyta, 
quando da danada seyta 
Portugueses a livrara. 

CA,\IARA 

Nuu:1 torre de mcnajcm 
dons lobos quere trepar 
cm cnmpo cor dÕ pumar 
q são :irrnas d:1lynhaje111, 
rnuy dygna de nomear. 
\~1mara he seu apelydo, 
cm Portugal muy sabido. 
& 113 ylha da ,\ladeira, 
q Mia vida primeyra 
destes atem rreçebido. 

PYNA 

Em campo vermelho estão 
dous rnuy floridos pinheiros. 
e em banda azul lyão 
douro rompente, que são 
nobres armas destrangeiros. 
De Peno pyna declyna 
cst:1 li11hajc muy dina 
de grão louvor, & pregão, 
vcyo ca ter daragão, 
& da hy vcrn os de Pyna. 

BRANDÃO 

Çinquo brandões. nõ em cruz, 
cm campo vermelho jazem, 
e cõ rcsplandor que faze 
dilo clarydade, & dão luz 
de nobreza dos que os trazê. 
De terras, & possyssoeês 
dos cavalleiros Brandões 
achey antygua memorca (PI. CXXl l.) 
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cm muy ,·erdadeira esh>rea 
dantyguas jnquyryções. 

COTRDI 

De cos mais fazem tesouro 
nu escudo escaques são, 
01lde xaques nõ dar;1o, 
se nõ for em prata ou ouro. 
dama, rroques, nem pião. 
Coeste que luguar torne 
a geração, & seasome 
dos Cotryns, rrczão seria 
que mayor foy na valya 
que a moeda de seu nome. 
Linhajes de grande preço 

outras t;lo boas, & taes 
fycão, ~or nom saber mays, 
mas que seguyr meu começo, 
sens souber, dir:tn quaes 
Dalg1iãs que nesta ydade 
em valya, & em bondade 
silo vistas pervalcçcr, 
cõ rrer.ão se deve crer, 
que tal foi antyguydadc. 

FY.\I 

E nom por deieyto seu. 
quee sabido que no:n tem. 
cuyde, que fycão, alguc 
mas antes que polo meu 
que as nom sabia bem. 
Por q non quys por ventura 
dando prova mal segura, 
alguc do que que seu nõ hc 
tyra r a outros a fee 
do que vy per escritura.• 

D. João R ibeiro Gayo All•m da obrn que adiaute pela primeira vrz damos ti es­
tampll. rsrrevru aluda: 

Bispo de ::>l•l,1c.i. 

TE:.IPLO DA ~IONRA DE PORTUGAL 

D. Jollo Ribeiro Gayo. 1111sceu 1111 seg111ulh metade do seculo 
XVI em \li/a tio Conde. da provincia dll Beira. onde teve por paes 
11 Jo110 Afonso de Lessa. e D. Beatriz de Couros. l ·om1011-se em 
Coimbm em direito c1lno11ico, sciencia r m qne tn11to se destingn111 
qur cedo foi 110111et1.do desembargador <la Casa do Civel, e l<>g<> 
Bispo <11• Màltlca. lt111do sido presid1•n/r das Justiras r m Ooa no 
ar10 dt• 1581. Com vigila11te zelo exrrcito11 o munus p astoral pelo 
la11:0 l'SflllfO de trinta 1111os até falecer em 1601. 

lklaclon de Luchen. escrita a El-Rey. Em 16 capitulos. ,\fs. 
que se ro11suv111•11 11a livraria do .UaJquez de \ 'il//t11a. 

- Roteiro das Costas do Achem. ,\Is .. foi. qul' sr ro11sen111u11 
1111 biblioteca 1los rt'is de Hespan//a. 

Ao a11tor fllzem refere11rw: Soares Toscano, nos Paralelos 
de Varões lllustrcs. rap. 131; faria e Sousa. Asl.1 Portugneza, 
Tum. li. pllrte .1.a, cap. 20; D . A11to11io Car/flno d1• So11s11. no 
Aparato ti l llst. Ge11. da C. R .. e 110 Cathalogo dos Bispos de Malaca 
inserto nns Mcrnor. da Acad. v<>I . li: Bàrbosll Machado. ua Biblio-
1heca Lusitana; e o Dr. Eduardo Carcavellos na Bibliografia Nobi­
liarchica Portuguczn. 

ABOINS AL\IADAS E ABRAi\CllES ALBERGARIAS 

Dos de Aboim D. João. Dos Almançores temidos, Dos godos a dian:eira 
E Dona Afonsa Marinha das batalhas vencedores. temidos da gente brava 
\'em este nobre brazão cm suma embaixadores, da de Casiela fron1eira 
Dos Boins, de cuja linha na paz melhores vestidos, a quem tomaram a bandeira 
quasl n~o ha geração. nas l lespanhas os melhores. que trazem de C.1l•trav•. 

ABREUS Al.VARENGAS AMARAES 

Senhores de Regalados Dos de Riba de Vizella Quem fez todas procsas 
sno estes, mas mais antigos de Alva renga Pedro Paez posto que foi degolado 
foram sempre esforçados deixou esta 1>arentela folsamentc (oi louvado 
cavallclros. e amigos que ilustre não houve mais de suas grandes grandesas 
dos Reis da Patrla passados. nem outra mais nobre que eta. foi deste sangue gerado. 
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AGUILARES 

Dos de Cordova é brazão 
tllo ditoso em gerar 
npelido de Aguilar 
dos godos é geração 
cm Castela não tem par. 

ALARCÃO 

Ollm estes se chamaram 
Cevalos não Alar~õis, 
e depois por que tomaram 
Larcâo, com o nome ficaram ; 
fortes como Sipiões. 

ALBERKOZES 

J.á na mancha de Aragão 
de Vilhena Marquezado 
1:m cavaleiro afamado 
por armas tomou a mão 
e a senhoria do Condado. 

AI.V ELOS 

De Baguim Martim Soares 
n Martim Martim gerou. 
Alvclos se chamou, 
eslorçado como pares 
donde Alvelos licou. 

A GUIARES 

l)'AguiM !oram senhores 
Verdadeiros e leaes 
De antigos antecessores 
M•s nJo tiveram mais 
Por pertencer a Aguiares. 

ANDRAOES E FREIRES 

Nas de Galiza montanhas 
tem os Freires solar 
11\ontfroes se usavam chamar 
vindo de França a Espanha 
aos mouros guerrear. 

ANORAOES 

Uns descendem de Avelar 
conjunto com a macieira, 
ontros dizem de ultra mar 
vtr a geração para 
a Lusitania ajudar. 

ANGULOS 

Da Valensa Mariscai 
esta gente enobreceu 
Lopo de Angulo leal 
que conde ser mereceu 
de Calabria principal. 

AMAVAS 

Entre Braga e fertil ~\aya 
cst~ um nobre casal 
que dizem ser dos da Maya 
gente de mui boa laia 
em Castela e Porlugal. 

\ 

ARA:\HAS 

Gente é que não se acanha 
com espada nem com lança: 
nas letras a todos ganha ; 
lh~lrngem vinda de França 
assim chamada de Arnnha. 

ARAUJOS 

Atravez de Bitorinho 
tem sepulcros já gastados 
Araujos afamados 
na terra que rega o .\linho, 
ami2os, abalisados. 

ARÇAS 

Geração já consumida 
do tempo, mas foi honrada, 
e na batalha afamada 
contra Castela vencida 
se mostrou muito esforçada. 

ARAGÃO 

De Alonço Rei bom cristão 
e da filha de Tovar 
nasceu o grão capitão 
D. Alonço de Aragão 
mui ditoso em pelejar. 
(este loi bastardo). 

ARRAES 

Nove caracois a pnr 
no que vat o preso mais 
são as armas dos Arrnes 
valorosos pelo mar 
de Africa são naturais. 

ATAYDES E ATOUGUIAS 

É grã caza de Atouiiuia ; 
e a que tem no Minho e Douro 
!ez cousas dalta valia , 
venceram o grão Rei mouro: 
Luís Fernandes hoje em dia. 

AVELLAR 

Duma Rainha vicrnm 
Dona Doce de Aragão 
a d'Avelar geração 
donde este brazão tiveram 
digno de veneração. 

A VALI.OS 

Lá em Navarra e Montoza 
tem Avalos o solar 
em esforço não tem par 
é cousa maravilhosa 
suas proesas contar. 

AYALAS 

Estes, godos são por linha 
e de santa geração 
e em seu solar esmo 
alguns corpos, sem mesinha 
inteiros sem corrupção. 

BAYÀO 

Num escudo em campo dourado 
duas cabras ajuntadas 
de gotas douro manchadas 
da cor de um negro mouro 
desta mesma cor pintadas. 

13ARRl3TOS 

O de Bretanha senhor 
mandou contra os Mahometos 
seu filho de gr.1o valor 
á Hespanha, e dos Barreto~ 
loi este progenllor. 

BARROSOS 

Os títulos que estes tem 
em arabígo escrlptos são ; 
tão antiga geração 
que dizem alguns que vem 
daquele grão Serlão 

BARROS E BARREIROS 

De marca e bilicosa 
se vê os de Barro solar 
gente goda e generosa 
em Biscaia não tem r>ar 
e cá é mui valoro~•. 

BAIRROS 

Do atentejo naturaes 
são estes Bairros honrados 
nobres e já lornm mais 
mas sempre são principais 
nas vilas, e abasledos. 

BARBOZAS 

O. Pedro Nunes llarboza 
no livro da geração 
é o chefe desta honrosa 
linhagem que valorosa 
foi em guerra a dlscensão. 

BARBUDAS E BARBEDOS 

O que se chamará primeiro 
de Barbuda em Portngut 
foi a Gonçalves Soeiro 
esforçado cavaleiro 
e varão mui principal. 

BAYANAS 

De forte terra ciosa 
os de Bayana são 
gente foi mui belicosa 
que teve já possessão 
de Burgos a populosa. 

BEÇAS 

Geração é bem antiga 
agora pouco lembrada 
da honra muito amiga 
mas a pobrcsa os obriga 
de grandes tornarem-se cm nada. 
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BICUDOS 

Foram sempre mui sl1udos 
e do Porto naturacs. 
an:igos, e como tais 
s.1o carneiros e bicudos. 
os que ha são principaes. 

BISCAYAS 

Nas de Lepusca montanhas 
é o solar de Biscaya, 
gente é que não desmaia; 
traz por armas de façanhas 
um lobo junto a uma laia. 

BOlTOS 

Cabeças de mouros são 
por mão dos Bolos furtadas 
e as duas torres e 11trndas 
quando el Rei Dom .João 
leve de as de Ceita to11rndas. 

BOTf:Ll lOS 

Com D. Vasques Mccía 
Afonso Botelho casou, 
de quem est• linha ficou, 
o qual com grande valentia 
em Aguiar acabou. 

BOTELlllNS 

O escudo tem cortado. 
tem saleiros no segundo, 
o de cima apontado 
da cor azul e dourado 
o que não vio pouco mundo. 

BOCARROS 

De Lisboa cldadões 
foram sempre os Bocarros 
contra os bravos castelluies 
silo os brazões mui bi1.arros 
em todas as dlscensões. 

BRANDôES 

Silo cava le iros lnglczes 
que viera m a Lisboa 
com mui luzidos arnezcs 
e pelejaram mil vezes 
<n defençao da Coroa. 

OUTROS BRANDôF.S 

Do tão valente esforçado 
como todos os sabidos, 
e de Rei mnito amado, 
são destes dragos unidos 
cm campo azul pintados. 

BRACA~IONTES 

Dentre geadas e mon tes 
dessa feróz Alemanha 
donde não bebem de fontes 
vieram os Bracamonles 
a esta nossa Hespanha. 

BRITOS 

Vindos são da grão Bertanha 
os Britos mais esforçados 
que os que trazem pintados 
\•leram ter a Hespanha 
onde são mui estimados. 

BULHÕES 

Do Santo é geração 
de Lisboa padroeiro 
de moncieur de Bulhão 
esforçado cavaleiro 
no descender tal cond<lo. 

CABRAL 

De Belmonte a liberdade 
foi proeza dos Cabraes ; 
a lndia dos outros tais 
Na poles dirá a verdade 
porque lá deram sinacs. 

CALDEIRAS 

Nessa bata lha real 
aos castelhanos tomo.1 
a caldeira de metal 
e desta a quem como tal 
o tal nome lhe ficou. 

CA.\IARAS 

Quem a ilha da Madeira 
a Portugal ajuntou ' 
Camoras de lobos tomou 
por armas por ser para 
a cousa que nele achou. 

CA.\IELOS 

D. Fern1io 1\\artins Camelo 
foi primeiro assim chamado 
com O. Viviana casaJo 
pa ra por merecelo 
foi, foi mui afamado. 

CAMPOS 

Deste Ramiro afamado 
de Campos Conde e Senhor 
vem os Campos, cujo honor 
lhe deu brazllo sublimado 
digno de todo o louvor. 

CANTOS 

De Guima rães naturaes 
sllo estes Cantos honrados 
agora são principaes 
com os Silvas misturados 
e ricos não os ha mais. 

CARDOZOS 

Cavaleiros valorosos 
foram estes cá na liespanha, 
de cardos, ditos Cardozos 
brandos e mui maviosos 
de linhagem de Alcma:iha. 
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CARNL:IROS 

Estes portugalos sao 
de França e Caza Real 
donde pallca (sic) montam 
tão antli:a gcraçao 
que deu nome a Portusial. 

CMVALHOS 

Contam as velhas patranhas 
os Carvalhos de um vilão 
descenderem que é busao 
pois vemos tantas iaçanhas 
desta antiga gernçao. 

CARVALHOSAS 

Capela nobre honrosn 
fica agora ajustado 
" outro de Cnrvalhosa 
deste brar.;10 a1>ossado. 

CARVA LI IAIS 

Silo estes do Carvalhal 
da gente nobre e honrada 
cm Castela alanrnda 
mas nao já em Portugal 
porque não tem lá pousada. 

CARVOEIROS 

Na batalha de Tarifa 
dos de Evora foi capitão 
o senhor deste brazao 
donde prenderam califa 
do mór senhor filho entao. 

CARRILllOS 

De esse Rodrigo Afonso 
C.1rrilho tfa nomeado, 
nos allos montes gerado 
onde se falo vasconso 
foi este escudo honrado. 

ÇAPATAS 

Dos Za1)a tas de Aragão 
Rei Sanches foi o primeiro 
que como bom cavaleiro 
deu lustre a este brazllo 
de nobre gente herdeiro. 

CAD EN AS 

Que direi da mui famosa 
dos de acanha desceudencia 
do Senhor da Cavernosa 
vencedor só com pmdencia 
de Granada a belicosa. 

CASTANHEDAS 

O Conde mui esforçado 
D. Guterres de Scao 
de Castanheda chamedo 
teve esta geraç~o 
do qual seu rei foi livrado. 
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CASTELLOS BRANC.OS 

Dos que nos campo~ valentes 
d'Ourique sacrificaram 
seu sani:ue onde alcançaram 
lama. mas seus descendemes 
Casteis Brancos se chamaram. 

CASTllllOS 

Contra as melras da montanha 
tem os C.1stllhos solar 
antes da perda de Hespanha, 
depois o trouxe a Tomar; 
foram de fortuna estranha. 

OUTROS CASTROS 

Os que de Gn llzn vem 
s~o estes Castros honrndos, 
lá e cá mui nfamndos, 
e treze <11111ctns tem 
do ~a11g11e dos outros nado. 

CASTIWS DO RIO 

O senhor deste solar 
é Salomão no saber 
é Alexandre em dar 
garfos deixou de grno ser 
do qual hn mais que esperar. 

CAZAL 

Daquele bom cavaleiro 
O. Rodrigo do Cazat 
Gracia mui principal 
foi este que como tal 
era nas lides primeiro. 

CER\'EIRAS 

Jollo Afonso de Cerveira 
a Dona Pires Marta 
escolheu por companheira 
dos quais a genealogia 
dos Ccrvelrns foi primeira. 

Cl lAVES 

Na claustra da Cntcdrnl 
Sé de Lisboa afamada 
estes tem sim morndn. 
dizem que por ser lea l 
esta divisa lhes é cinda. 

CllACINS 

De Nuno ,\\arllns Chaclm 
de el Rei D Dinis privado 
e foi seu adianlado 
o qual teve honrado fim 
pois morreu como esforçado. 

CIRNES 

Estas deu o Imperador 
ao nobre porta leis 
em Flandres sendo leitor 
por et Rei Nosso Senhor 
que lambem merc~ lhe tez. 

\ 

CID RUY DIAS 

Destruição de pagãos 
mais temido que Samsão 
foi este de cujas mãos 
receberam os cristãos 
sua perdida nação. 

COELHOS 

Felgueiras com seu concelho 
temos desta geração 
foi valoroso brazao 
mostrou o bom concelho 
quando vlo seu cora.;;lo. 

CORREAS 

Os que cercados d e mouros 
nese Monte Mor velho 
peles corre.as e couros 
comeram por não ter louros 
tem taes armas por espelho . 

COGO,\llNI !OS 

Desse Fr. Martim Fernandez 
Cogorninho o cavaleiro 
rico homem aventureiro 
são estes que foram grandes 
neste Portugal primeiro. 

CbSTAS 

A quem quebrou a espada 
com costas se defendeu, 
seu inimigo venceu, 
houve sua namorada 
posto que lambem morreu. 

COTRlNS 

Em campo de prata tem 
uns esq11aques os Cotrins 
que cm Ponugat são ceilis. 
mas o sangue destes vem 
dos que trazem flor de liz. 

CORDOVIL 

De Cordova naturais 
s:lo os Cordovis honrados 
lá e cá mui acatados 
cavaleiros principaes 
foram seus antepassados. 

COUTf NHOS 

Dos coutos fora m senhores 
que toma ram á alarve gente 
Os Coutiuhos que ao presente 
em Portugel são maiores, 
e godos antigamente. 

COUROS 

Todo Espanha foi de mouros, 
só o Porto teve milo 
pelo esforço dos Couros, 
traziam couros de touros 
donde vem este brazão. 

COUTOS 

Nos espanta e espantou 
o grão feito que e'tes fCz 
O.do com um batel tornou 
a um galeão francez 
de que e•la só atcancou. 

CO:-\TREIRAS 

Os Contrelras infonÇ<ies 
assim foram antigamente 
de Lara seu descendente 
tomou por armas seis ... 

ournos CORONEIS 

Uns ditem que ele Cornek 
outros dizem de corona 
que foi posta áquela Dona 
JJ< r nAo fozer :tdulterlo 
se queimou como nHttrona. 

COSSA 

Os de Cossa com louvor 
estas arruas rnerecernm 
em Toledo onde nasceram 
os qual~ lhe deu seu valor 
pelas guerras que venceram 

CU!\HAS 

Dizem que na praia 
do famoso rio Douro 
matou o deste um rei mouro 
que a mulher lhe tinha em Gaya 
furtada com seu tesouro 

DANHAYAS 

Entre Bra~a e a fcrlll Maya 
está um nobre casal 
que dizem ser dos da l\lala 
gente de mui boa laia 
cm Castela e cm Portugal. 

OEÇAS 

Dcças dos Dccios descendem 
de grão romana nobreza, 
posto que alguns nrnis pretendem 
por travessa á Alteza 
que e a fonte donde procedem. 

FAl'ES 

Este ulféres esforçado 
de l lenrtque de Portugal 
ultimo conde louvado 
foi O. Fales seu privado 
forte como Anibal. 

FAGUXOES 

Oamcyufes naturais 
são os t;agundes honr•dos 
em Viana os ha tais 
nos outros tempos passados 
foram muito princlpaes. 
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l'ALCÀO 

Os que trazem tr~s bordi"lcs 
em campo roxo 1>intados 
óos ini::rezes são gerados 
e d3 c.iza dos lalcl>es 
entre eles são nomeados. 

FARl:-\llAS 

De D. Afonso Farinha 
grande Prior do l los1>ital 
cavaleiro principal 
vem esta mui nobre linha 
dos grandes de Portugal. 

FEOS 

An lre o de Ave norne:1do 
está posto já no chno 
este castelo aramado 
do q1• e com gr~o coraçno 
vio seu pa i cspedaçado. 

FERRE IRAS 

Tres barras trazem doumdas 
9ostas em campo son11uinho 
dos Ferreiras assentadas 
vemos os dantrc douro e minho 
de gente mui afamadas. 

FIGL,;EIROAS 

E' linhai;:cm •ntign e boa. 
e lambem duques descendem 
do solar de Fii::uclroa. 
cujas armas se pertendcm 
porque a lama delas voa. 

FOGAÇAS 

; Quem cuidou ver esquecido 
os Fogaças tdo ~uerrelros 
Ião leais tllo conhecidos 
portuguezes verdade! ros 
de mouros mmto te midos' 

f'ONSECAS 

Dos Fontojos senadores 
famil ia mui prlncl11a l 
procede este braz~o tnl 
donde vem muitos prlme hos 
de Castela e Portugal. 

FRAZJ\O 

Amado foi desta gente 
o rico Martim Faraz3o 
chefe desta geração 
ja esquecida ao presente. 
mas muito lembrada então. 

FREIRES 

A banda que atravcz fende 
sobre esmeralda 1uzentc 
com cabeças de serpente 
Freires de Andrade comprehende. 
De Galiza descendente 

cm que lá tenha logar 
para se mais nomear 
e nos Reinos de Castela 
os que cá tem Bobadela 
nJo serão para calar. 

FRE!TAS 

Em cinco estrelas douradas 
postas em campo sangui!lhO 
dos Freitas godos usadas 
entre o Douro e mais o ,\linho 
foram as mais veneradas. 

FRIAS 

Estes dois caudilhos fortes 
por esta torre treparam 
onde a um deles ma taram 
e ao outro com sem morrer 
os de dentro lho deixaram. 

FROYAS 

De Uzonia conde mayor 
D. ,\.lendo antigamente 
apareceu com mui ta gente 
á Corunha do qual senhor 
Dom Froyas foi descendente. 

FLORES 

De solares são senhores 
e foram de grãos tezouros 
os desta cau de Flore~ 
os quais foram defensórcs 
da H~spanha contra os mouros. 

FURTADOS 

Esles trazem dez panelas 
a modo de coração, 
as quais folhas de ervas S<lO 
porque derramaram nelas 
sangue de alarve geração. 

FURTADOS E MENDOÇAS 

De Calvo Laím louvado 
e da grã Dona Tareja 
nasceu o forte Furtado 
de Mendonça. afortunado 
na paz, e mais na peleja. 

FURTADOS DE MENDON<,:A 
DE SEVILH A 

O que a furto foi gerado 
vem dos condes de Aragão 
e o duque foi baptisado 
no grão do Rio Jordão 
por um mui grande perlado. 

GAMAS 

Venceu primeiro com fama 
as partes orientaes 
e descobriu outras tais 
o grão D. Vasco da Gama 
que traz as quinas Reais. 

ELUCIDARIO NOBILIARCHICO 

OAIVÔES 

Não trazem fcros alõcs 
postos em campo sanguinho 
mas brancos tre7. gah·c)cs 
os Gaivc)cs que vem do Minho 
na guerra foram leões. 

GAYOS 

Do qne se armou cavaleiro 
na rota dos castllhanos 
por o Rei João primeiro 
este V<'m de longos anos 
portuguez mui verdadeiro. 

GARÇí:z 

Seis escudos e um fez 
de nobre gernçõls seis 
O Douto Afonso Grncéz 
<> mais veleiro 1>ortng ucz 
daquele tempo cm leis. 

GUEDES 

Em campo azul sem falha 
slnco flores douro são 
do Guedes este braz,10 
porque chamou na batalha 
<> grande Rei D. Jono. 

GIRÔES 

A quem fez sem nenhum medo 
vagar Alonso Rei 
na balalha de Totedo 
el Rei disse cu te farei 
conde, glrJo multo cedo. 

GUllMARAENS 

Foi da gente nobre e honrada 
o que tiaz sno Real 
sobre rede levantada 
urna cspnd:1 colorada 
<lc Braga foi natural. 

GUEVARAS 

Em guerra e di scotsno 
houve muitos desta gente 
que tiveram grno condão 
e nrnís não há diferente 
<la gotlca gcrnçno. 

GODINHOS 

Casou com Dona !'ru ela, 
D. Fafes o esforçado, 
mnl estimada dontela 
formosa rica e bela 
1rouxe este brai:.,o honrado. 

GUNOINS 

O qoe fundou sendo monte 
o mui nobre mosteiro 
D. Godinho padroeiro 
dele que se diz de fonte 
foi desta casa o primeiro. 
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001:s 

Os que a Goes possuiram 
(vila é cm Portugalt 
foi gente mui principal, 
desastres a consumiram 
com <:nem lhe queria mal. 

Gl.JS.\\ÔES 

Um c.waleiro hrctão 
que se ajuntou a c;,ta gente 
mis<urou este brazão 
o qual nao foi diferente 
da gotlca gcrnçno. 
Onsmno quer ditcr nobrezn 
cm arabigo e cm vulgnr, 
Godo magno e com certeza 
pois aclcs é o solr1r 
de Torralvn. em Tro1>cza. 

OUTROS GUSMôES 

Estes sno dns mesmas genlcs 
trazem torre defumada 
por sina l que foi queimado 
dos Flores seus descendentes 
Arandn la bien cercado. 

llMO 

A D. Diogo de llaro 
el Rei D. Sancho matou 
D. Bl~cala lhe tomou. 
posto que custou mui caro; 
este solar acal>ou. 

llENRIQUES 

Este lambem é Real 
e vem do Conde Girão, 
é a mesma geração 
que temos cm Portugal 
mas não já na sosses«o. 

OUTROS 1 IENRRIQUES 

1 tcnrique é rJomc nlemAo, 
e foi com1n111heiro forte 
é mui anligo brnzno 
e vieram lá do norte 
contra n agnrcna unção. 

LArlAS 

Dos sele Infantes de Lara 
que morreram ~traição 
pelos mouros de Viana 
ficou esta geração 
que aos mouros custou cara. 

LA CERDAS 

Tanto forte como SamsJo 
dos de Castela e Leão 
e do sangue de Navarra 
nasceu o deste brazão. 

\ 

LANÇOE;-(S 

De Lopo Lanço Garcia 
vem os Lançoes mui valentes 
e de Fernandes Maria 
dandrade e seus aesccndentes 
tiveram grande valia. 

LEITÕES 

Martim Leilão de Lodares 
foi o primeiro dos Leitões 
vindo de outras gerações 
do qual vieram aos pares 
muitos mui nobres varões. 

LEMOS 

De Gal iza são os Lemos 
antigos fortes e nobres 
como hoje em dia vemos 
mas os de cá como pobres 
por pobres os esquecemos. 
Antigos e não modernos 
ds sangue nobre e honrado 
com escudo não dourado 
são de ouro cinco cadernos 
mas de vermelho pintados. 
Lemos é a geração 
cujas estas armas são 
de Galiza antigamente 
a Portugal esta gente 
veio com justa iazão. 

DE LEA,\\ 

Esta geração Real 
de Castela e de Leam 
acabou cm Aragam 
sendo sempre mui leal 
mofino com seu irmão. 

UI-IAS 

Os reis godos de Aragão 
e os Froyazes, e os de Trava 
deste escudo avós são 
domados da gente brava 
que venceu sua nação. 

LIMPOS 

Arcebispo e Primaz 
o Limpo D. Baltazar 
que em letras nlfo teve par 
foi o deste que aqui jaz 
quasl divino empregar. 

LOBOS 

Quem por livrar a Donzela 
matou os lobos que traz 
na alta serra de guerra 
se casou depois com ela 
dando lhe e tadigo aprás 

LONDRONON 

Neses campos de Urdunha 
o solar de Londronon 
está posto num monton 
outros são de Catalunha 
outros que são de Leon. 

MAGALI 11\ES 

Do Porto slfo naturats 
os Magalhães e senhores 
de Ponte da Barca e mais 
lcm outras terras maiores 
vem de varões prlncipaes. 

MACEDOS E MONIZES 

O leal D. Egas vem 
da antiga Roma se diz, 
leais os filhos lambem 
e de um deles nome tem 
o postigo do Monl1.. 

1-IAYAS 

Esta geração senhora 
foi primeiro cm Portugal 
vlncln do saniiue Real 
e scm r>rc mui lidadora 
mas o tem1io a fez Igual. 

MALAf'AYAS 

Boa alfaia lhe chamou 
o grande rei D. Fernando 
quando se lhe relatou 
a embaixada que tomou 
aos outros de seu bando. 

,\\Al.DONADOS 

Estes foram esforçados 
cm França onde andaram 
estas nunns alcnnsaram 
e por casos desastrados 
em Tordesilhas acabaram. 

,\\ANO EIS 

Do ímperador ?-lanuel 
D. Beatriz nasceu 
que o rei f'crrrnndo escolheu 
por marido, e yoel 
donde este brn~o descendeu. 

MANRIQUES 

Manrl<1ues é homem rico 
d11 cnsn l.ara Renl 
nflo nos hn cm Portugal 
mas crn Castela nos flc.1 
que é casa mui principal. 

De Nnrbona almirante 
de mui nobre gernçlfo 
trouxe este nobre brazao 
a quem o declara Infante 
deve a filha com ra1.llo. 

,\IARINHOS 

Do antigo O. Pogao 
e de uma molhtr marinha 
v~o este antigo bra1..'10 
dos Marinhos cuja linha 
se acaba já sem razão. 
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,\IEIRELES E ,\IEll{A 

R<ldri~o Afonso de J\lclr<t 
mui esforçado \'arJo 
D. Godinho da Feira 
OU\'e entJo por companheira 
dos quais vem este braz;1o. 

,\IEl.LOS 

Os lllellos dos ,\\cios vem 
dos que cm Roma triunfaram 
e na Lu~itania tem 
a sua caza que cxnlnrJo 
sem ser segunda n ning-uem. 

MENEZES 

De O rdonho Rey de Leão 
vem os pnvezcs 1·cals 
fidalgos nno os ha mais 
na l lespanlrn e dCs ent11o 
fo1am sempre os prlnclpnls. 

MEXIAS 

Estes são de Andaluzia 
o solar tem nas montanhos 
que tambem se dlt Mexia 
donde fizeram façanha\ 
e as fazem hoje em dia. 

MIRANDAS 

Aspa trazem colorada 
os que tiver<tm Miranda 
e aquela nohre Aranda 
sobre ouro atravessada 
com flores de lis cm banda. 

MO:>:IZES 

O leal D. Egas vem 
da nova Roma se diz 
leais os filhos lambem 
e de um deles nome tem 
o postigo do Monit 

MONTEIROS 

O que se clrnmon Mon teiro 
foi D. Payo de Peleja, 
deste ape li do primeiro 
casou com O. Thercja, 
foi um grande cava leiro. 

MONTO\'AS 

Ouve um cavaleiro cm França 
dos de Taveira chamado 
foi deste desafiado 
e tendo já posto a lança 
um frade os houve apartados. 

MOYAS 

Quem a .\loya com esforço 
posto que mui bem cercada 
~anhou, só por esta escada 
sublo e com sua espada 
fez nos mouros grão destroço. 

MORAES 

Esta gente mui guerreira 
defendeu por sua lança 
contra Castclla Bragança 
sustentando - se em Moreira 
que o nome lhe deu por herança. 

MOSCOZOS 

De Rui Sanches de Mocera 
os ,\loscozos nome tem 
e por tanto lhe convem 
estas armas de nobreza 
que enlre nobres lugar tem. 

MOTAS 

O que da Mota chamaram 
foi Rui Gomes de Gu ndar 
nobre vara singular 
dos seus o nome mudaram 
a lgu ns por outro solar. 

MOURAS 

Sete castelos toma ram 
D. Rolim com seus soldados 
a mouras que cativaram 
e deles os Reis passados 
o de moura lhe dotaram. 

.MOUTINHO$ 

De serpe quatro focinhos 
e no meio a flor de Jiz\ 
sãc as dos nobres ,\Joutinhos 
do Porto ou Matosinhos 
naturais como se diz. 

NETOS 

Os Ncpotes genitores 
Romanos mui esforçados 
deste brazão afamados 
ali foram senadores 
e agora si! o acabados. 

NINHOS 

Desta geração dos Ninhos 
forão varões verdadeiros 
na gerra muito intei ros 
e dos godos nilo ind ignos 
pois silo mui bons cavaleiros. 

NOVAES E NAVAES 

Do velho Afonso Novaes 
e de Tereja de J\leira 
pessoas mui principais 
foi geração primeira 
de des que já foram mais. 

:\ORONHAS 

Esta ilustre geração 
tão insigne cm Ponugal 
vem do conde D Girão 
e do grande capitão 
;\\arquez de Vila Real. 
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Sem temor e sem vergonha 
onde quer que eles cstam 
armas de prata tem 
e escaques os de Noronha 
d'ouro verdadeiro lambem. 
Noronhas são da montanha 
e não doutra terra eslranha 
onde a terra tomada 
de mouros é recobrada 
e tornada á fé de lfcspanha. 

TENSÃO DOS NORONHAS 

Esta espada ensanguenlada 
eudrcdoura dos pavczcs 
traz o Marqucz cmpluada 
capitão dos portuguczes 
em Celta tão uomeada. 

PACl lECOS 

Deste foi o val oroso 
Dunrle que escureceu, 
que louvor me receu 
Alexandre e o famoso 
que a Nlzn emnobreceu. 

PADILHAS 

João da vleja Castllha 
maestros de calatrava 
Sancho Pedro Padllha 
Senhor de Ncnna brava 
el Cid naclo nesta vllla. 

PALLOMEQUES 

Estes sllo bons cavaleiros 
da cidade de Toledo 
gente que nilo teve medo 
e como fortes guerreiros 
combateram a Olmcdo. 

PEIXOTOS 

Peixoto Gomes Gonçalo 
com Dosenda c:1sou 
de quem linhagem ficou 
cujas proezas n:1o falo 
porque a trova ns encurtou. 

PIMEMTEIS 

Estes vem dos Pimeutarlos 
consulos e senadores 
em Castcln sno primeiros 
o nde tem muitos sun1arlos 
de seus feitos e louvores. 
São condes de Benavente 
em C3stella os Pi menteis 
e é mais Ilustre gentes, 
em Roma foram fieis. 

PINAS 

Desas manchas de Aragão 
do godo sangue esforçado 
vem esta grão gcraç.1o 
de que tomaram Le:lo 
que os mouros tinham tomado. 
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PINTOS 

Com o conde de Portugal, 
das Aslnri•s de Oviedo 
veio D. Mendo Gundar 
com D. Goda casar 
de quem nasceu o sem medo 
donde vem esle solar. 

PONCES DE LEAJ\l 

Desla casa de Lc:lo 
e do !orle cavalclro 
rarente de D. Rold;lo 
licou o forte herdeiro 
que deixou este bra1.;lo. 

QUEIROZ 

Descendem do famoso 
Bernardo dei C:1rplo 
filho do conde D. S:1r1cho 
de Saldanha e de sua mulher 
a Infanta D. Xlmena 
filha de el Rei D. fruela. 
Tem os deste apelido 
seu solar em Asturlas 
conhecida pelos mullos 
cavaleiros que Mo saido dela. 

QUEVEDOS 

Estes cm viveram 
nas das Asturlas montanhas 
antes dos godos vieram 
que sempre prevaleceram 
por suas grandes façanhas. 

REBOLE DOS 

Quem cuidou ver esquecidos 
os Reborcdos famosos 
t~o leal<, tao conhecidos 
Portuguezes valorozos 
de mouros tanto temidos. 

RlllAl'RIA 

Em campina de alegria 
uma torre cmr>innda 
por armas lol colocada 
a quem se diz Riba frla 
alcaide mor da mes11t1da. 

RlllADANEIRA 

Estes sso dos dos montanhas 
mais feros que louros bravos. 
que fi?.eram mil façauhas 
na perdida das 1 i cs1ianloas 
contra alarves e diabos. 

ROLINS 

Srte castelos tomaram 
D. Rolim com seus soldados 
a mouros que cati\laram 
e deles os Reis pass•dos 
o de Mourn lhe dotaram. 

ROXAS 

Este foi o que matou 
aquele mouro afamado 
e as luvas lhe tomou 
de sua dama e fitou 
por este feito alo!>ado. 

RUELAS 

Ruelas de Fuensallda 
são cavaleiros honrados 
e deles grandes perlados 
santos de mui boa vida 
e cm Toledo gerado•. 

SALAZARES 

Esforçados como mares 
de las montanhas de Oviedo 
foram os bons Salaz~res 
e nunca tiveram medo 
nem menos dos dez e pares. 

OUTROS SALAZARES 

Saca"t azar se dizia 
o molino cavaleiro 
quando nas batalhas ta 
mas n:lo que outro guerreiro 
que ele melhor o fazia. 

SAYAVEDllAS 

Estando o grão T:HmoUo 
com o Tártaro em peleja 
o fez este saia vicja 
como um feróz Roldão 
que a todos fez cnveja. 

SILVAS 

Trazem leão e mais sanguinho 
os Silvas da Corunha e Vigo 
cujo solar é no ,\linho 
junto de S. \'itorinho 
nobre leal e anllgo. 

Estes condes de Clfonteç 
são garfos de Portug:1I 
vem nos criados nos montes 
por um fero animal 
que n~o perdoa a lnlantes. 

SIL\'EIRAS 

De Silvano senador 
de Sílvio lambem gerado 
vem o de cujo valor 
foi Dio fortific.1do 
com tanta gloria e louvor. 

SODRÊS 

São de Bertanha os guerreiros 
Sodrés tão a\'antajados 
Ilustres nobres e honradoç 
leais e mui verdadeiros 
cm tudo abalis.1dos. 

SOUZAS 

Dous escudos venerados 
de Portu(lal e Leão 
ao travez esquartelados 
armas dos Souzas são 
mui dignos de seus passados. 

SOTTO .\IA YOR 

Estes s:lo o do solar 
do alto do mar gerado 
que qulzcram degolar 
pelo lnfnnte matar 
1ior erro mas conhecido 

Os deste de Portugal 
de Afonso Mendes dcsccnder11 
cavaleiro principal 
Jla lcgo. lambem pretendem 
godo s:ongue real. 

TA\'EIRAS 

Pelo que trazem cordfa 
de redor da orladura 
s:lo homens de opinião 
que contra o povo pagão 
llvewm ..• 
Dos consules senadores 
Tavelrns de Roma vem 
do Senado defensores 
com oulras honras maiores 
que o tempo comido tem. 

TA\'ORAS 

As ondas de Ta,·oras são 
de sangue em azul mudadas 
derramadas dos que cst~o 
cm S. Pedro já 
sendo desta geração. 

TEIXEIRAS 

Junto está de .\lejão Frio 
esta Teixeira antiga 
~ente foi de grande brio 
e naquela forte briga 
nunca mostrou o fio. 

TELLOS DE MENEZES. 

Do godo Rei de Leffo 
naccu a formosa Julia 
que ouve de Telo vilão 
em :.lenezcs de Caroulia 
alia e real geração. 
Do godo Ordonho de Leão 
Rei, vem os pavezcs reais; 
íldn lgos n:lo os ha mais 
na l lcspanha e dCs en t~o 
fornm sempre os principaes. 

TOVAR 

Esses deixaram Castela 
por seguir a Portugal 
de que lhe não ''eio mal 
posto que deixaram nela 
Derlangna e outra que tal. 
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TOl~QUl'l.\IADA 

Godos foram 3 Sardcnh~ 
a lazer uma entrada 
onde uma torre afamada 
um deles queimou sem lenha 
e lhe ficou Torqueimada. 

TOLl:DOS 

Daquele gr3o O. lliao 
que está na sé de Toledo 
com este escudo na mao 
pintado, forte sem medo 
vem este alto brazao. 

ournos TOLEDOS 

De Toledo silo Soares 
de el Rei Fernando privados 
que no 1 rancozo cercados 
pelejaram como mnres 
morrcrnrn como csforç:1dos. 

OUTROS TOLEDOS 

Estes de Toledo são 
o morgado e solar 
tem nos montes de .\lagão 
cm 'irtude não tem par 
todos desta geração. 

VIEIRAS 

Pelos \'ales de Pombeiro 
viera com seu concelho 
este que foi verdadeiro. 
e mui leal cc-mpanhciro 
do bom Portugal o velho. 

VIEGAS E CORREAS 

Couros e Corrcas S<1o 
os deste progenitores. 
Atougla lambem são 
e de Belas são senhores 
com mando e com jurisdição. 
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\'11.f IA7\El),\S 

Tiveram a Escalona 
os que vem desta semente 
é cavalclrosa gente 
e na tomada de Ancona 
fez do passado 1>resente. 

\'l\'FIROS 

Afonso Pires \'lvciro 
do solar de Orto gira 
ao conde de Atamira 
deu sua filha como herdeiro 
sendo de antes escudeiro. 

\'EDRAS 

O que um olho perdeu 
por livrar sua Rainha 
estas armas escolheu 
reais e depois prendeu 
o rei mouro que a tiuha. 

~1anuel de Souza da Silva CLX/11), P n Camilo Cnsfl'lo Rm11ro (ap. Narcoticos. 11otn fi11nl no 
estudo «Os DrsC1•11dP11les tio Famoso Pol'/11 q11i11llP11tista Doutor 
A11to11io Ferreira•). VivP11 1111 SPJtlltulu 111/!tll(le do século XVII. 

SOLARES DA Cil~RAÇ,\O D'ENTRE·DOURO-E-~IINI 10, 

DESCOBERTOS E l'Ei'l'OS EM ENDEIXAS E QUINTILllAS 

.ltntml'I de Souza tia Silt•t1 é o rPpulndo autor do Nobiliario 
das gerações de Entre-Douro e ,\liuho (.\Is.) que tn11tn cousideraçtlo 
mereceu 11 IJ. 1111101110 C11rt11110 de Souza lap. Apparnto, png. 

BARBOSAS 

Os Solares conhecidos Em Penafiel Barbosa 
Que entre Douro e Minho D'esta geração sabida 
Familias que d'ellcs vem E' a casa conhecida 
E illustres appcllldos No tempo antigo famosa 
São os que aqui se contem. No presente descahida. 

PORTO V ASCONCELLOS 

O Porto é conhecido Junto ao Cavado se vê 
por dar seu nome ditoso Em Ferreiros assentado 
A Portugal tão famoso O Solar nobre e honrado 
Em toda a terra sabido Dos Vasconcellos em pé 
Em todo o mundo g lorioso. As paredes sem !ilhados. 

GUl-'IARi\ES BERREDOS 

Em Guimarães o primeiro Esta quinta de Berrêdo 
Ahi nasceu de Portugal No Conce lho 'de Lanhoso 
Jom Aflonso sem cgual E' o Solar poderoso 

foi rnoilllo·mór Snula di' Cruz tf1• l?ilJ<l Tnme.([n. 
Em filho de A11to11iJ d1• So11::n Alcoforado, e de D. Isabel da 

Sih•n, sua 111ul/1er. 
Alem da obra npo11tnda. e dn que 1111it111te peln primeira vez 

se publica. escrevl'u ni11dn umas 11oflls 110 Nobili11rio do Coude 
D. Pedro, que se consert•nt•nm 1111 livmria do S1•11/ior de Entre Ho­
e Cnt•ndo. luis Carlos ,llaclt11tfo. 
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.\IAYAS 

De Infante Atl>oa13r 
Vem o guerreiro valoroso 
da gram cala de Avloso 
Os ,\\nyas ; que nao teve par 
No seu tempo glorioso. 

GAYOS 

Sueiro Anncs de Gala 
foi por morar no julgado 
de Oayn assim chamado 
Veyo da cazn da Maya 
Tão llnstre no passado. 

BAOUli\I E CANELLAS 

Que é o tronco verdadeiro Dos Bnrrêdos que mais cedo 

Martim Suelro Baguim 
Que Rio Tinlo morou 
donde este nome tomou 
O qual lambem outro s im 
de Cancllns se chamou. D'essa prosá1>la Real. 

BARCELLOS 

De Barcellos o Condado 
Dom João primeiro deu 
A Affonso filho seu 
E a Beatriz com quem casado 
foi; n'esta terra nasceo. 

SOL:Zt\S 

Junto do Sout.a famoso 
Em Novellas de Pou~ada 
foi a casa sublimada 
Dos Souzas; que o rigoroso 
Tempo converteu em nada. 

Acabou o tempo bondoso. 

RIBEIROS 

Lá em Gaya, Canidello 
foi a casa dos Ribeiros 
Esforçados cavalleiros 
Que na lealdade e zêlo 
Sempre foram os primeiros. 

ALVELLOS 

Os Alvellos descendentes 
Sao do grande Dom Osorlo 
Moráram no territorio 
De Lanhoso tão valentes 
Como sempre foi notorlo. 

SILVAS 

Esta illustre e fatal 
A quinla da Silva mãa {sic) 
que perto de Braga está 
A liespanha e Portugal 
Catorze tltulos dá. 

PEREIRAS 

Em o Couto de Palmeira 
foi seu primeiro solar 
Depois se velo a mudar 
para a quinta de Palmeira 
Em ser mui do Ave a par. 
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TOUGUES 

Da Maya no terrl1orio 
Estão já arruinadas 
As casas grandes honradas 
Que a todos é notorlo 
Foram dos Tougues moradas. 

LAGOS PEREIRAS 

A Torre do lago autlga 
A' vista está a Palmeira 
Sua origem primeira 
Pelo que é razdo a siga 
E chame os seus Pereiras. 

DADES CASTROS 

Em São Martinho cio Conde 
Os Dades solar tem 
Parn elle os Castros vem 
Lá de Fornellos de donde 
passnram cá para 1:1quc111. 

AOUIARE..'> 

Desse Dom Oueda antigo 
Tem os de nome honrndo 
De Aguiar sublimado 
Por terem o seu abrigo 
N'csta terra assim chamado. 

ALCOFORADOS 

Em Pcdrozello o solar 
Está dos multo honrados 
!Ilustres Atcoforados 
Dessa caza de Aguiar 
A Penafiel passados. 

BASTOS 

Em Basto de Cabeceiras 
Tiveram sua guarida 
Os de fnmilla sabida 
Dos Bastos cm terras primeiras 
Algum tempo conhecid•s. 

BAllROSOS 

De Basto na fresca terra 
Foi o solnr de Bnrroso 
Algum tempo poderoso 
Hoje Castela o enterra 
Cvm titulo generoso. 

AROIS E GANÇOS 

Nos que da Quinta de Arols 
Em Guinrnrães pousaram 
A Jllarllm Gil contaram 
Seu filho neto barols 
Os Ganços só nomearam 

\'IDES 

Em Basto, a mui altelra 
Quinta de \'ides está 
Que seu nome ilustre dá 
A geração que se estriba 
Somente no que foi já 

COGO.\llNHO 

Para Evora passaram 
Cá de Entre Douro e ,\linho 
Onde tiveram seu ninho 
Os illustres que tomaram 
O nome de Cogominho. 

COELHOS 

Junto do Douro e Sinlãcs 
Coelha quinta honrada 
Foi a primeira morada 
dos Coelhos mui leais 
Nessa idade passada. 

ATAYDE 

De Santa Cruz no concelho 
Está a Quinta do Pinheiro 
de Atayde verdadeiro 
Solar no Portugal velho 
Grande neste pardieiro. 

VILELLAS 

Em a terra de Lanhoso 
Nessa quinta de \file" 
Moraram Ataydes n~!IJ 
Largaram seu nome hor.roso 
Tomaram o nome dclla. 

M01'11SES 

,\\orou lá em Bemvivcr 
Martim .\loníz de quem vem 
Os Monlzes em Rosem 
E pela fé defender 
Na de Ourique a morte tem. 

BUBAL 

Do Bispo em Vila Bôa 
Junto do Tamega fundou 
Essa quinta a Raimundo 
Que hoje de outro nome sôa 
Deu os de Bubal o mundo. 

ESPINHEIROS 

De Bcmviver 110 julgado 
paredes Couto vereis 
foi solar dos Espinheis 
Que lh'o deram no passado 
tempo; os antigos reis. 

MACHADOS 

Em Lanhoso está fundado 
O solar nobre em Geraz 
donde a origem traz 
A familia dos Machados 
Assim no presente o faz. 

BAYÔES 

Dom Arnaldo da Alcm•nha 
\·eio com justa razão 
para a terra de Bayão 
A qual aos mouros ganha 
para a sua geração. 

AZE\'ÊDOS 

Em o Concelho do Prado 
E' o solar conhecido 
dos AzcvCdos sabido 
dos seus scm11re no passado 
tempo; e neste possuido. 

\'ELI IOS 

Nas r. .i:cns de Neiva claro 
Os Velhos certo viveram 
Os que dclles descenderam 
deixaram este preclaro 
nome; e ou tros houveram. 

13ARRETOS 

Na b:1rrn do claro Lima 
Dos Barretos o Solar 
Esteve junto do mar 
Que deitando areia cm cima 
O velo a sepultar. 

OATTOS e J\IORAES 

De Gestaço honr.1 antiga 
Do Concelho de Bayilo 
Nnturaes os Gatos são 
Onde tanto tambcm se abriga 
Dos ,\\ornes a geração 

TAVEIRAS 

Em S. Vicente viveram 
De Penalicl honrados 
Os Taveiras esforçados 
Santo Antonio li\'eram 
Que é luz dos seus passado~. 

SEQUE\'RAS REDO;-;DoS 

Sequeira honra antiga 
Foi dos Redondos morada 
A um seu filho deixada 
Sua l(Craç~o abriga 
De Scqueirn ser chamada. 

SERVlilRAS 

Junto de Braga cidade 
Em São Pnyo de Pousada 
Está 11 casa honrada 
Dos Scrvciras, q:1c 1ia idade 
Antiga foi celebrada. 

CUNIIAS 

Ern Cunha velha viveram 
Os J>rirneiros da c~timada 
Progenla de Cunha honrada 
Portugal e l lespanha encheram 
de geração sublimada. 

CAMtLLOS 

Os Camellos esforçados 
Sempre foram moradores 
de Bayão hoje Senhores 
Trcsentos anos passados 
Até aqui seus snccessores. 
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PL\\El\TEIS 

Junto do rio \'isclla 
Se v~ em Santo Adri;lo 
O paço velho e o chamam 
Solar da illustrc : e bclla 
Dos Plmenteis geraçao. 

,\IESQL:IT AS 

Um ramo dos Pimenlels 
de Mesquila sao chamados 
por em Arzilla esfor~ados 
Vencer os mouros crueis 
Na forte .\lesquitn entrados. 

PORTO CAnJ~EIRO 

Uma torre já cahida 
Que está cm Porto-Carreiro 
E' o solar verclndclro 
o·esta geração suhida 
llojc em ll cspanha, cá prime iro. 

PEIXOTOS 

Lá em ,\\onte Longo tem 
Os Peixotos o sabido 
Solar seu enobrecido 
pa ra Penafiel vem 
Com senhorio subido. 

CORREIAS 

f'arclães é o solar 
Que aos Correias deu o ser 
E Dom Payo veio a ter 
O qual fez o sol parar 
Para os mouros vencer. 

1\0\'AIS 

Na terr,1 de \'ermohn 
Esta honra de Nov:ils 
E' o solar dos mui leacs 
Que tomaram o nome assim 
E d·eu:i passou aos mais. 

MAGALI 11\ES 

Magalhães a alia torre 
Em 11 Nobrcga fundada 
foi a subida morada 
Da geração mui nobre 
Como era nomeada 

BOTELllOS 

Lá cm Alrlz de ferreyra, 
De Aguiar 110 Concelho 
Ha o Jogar de Botelho 
Dos Botelhos a primeira 
Casa do Portugal velho. 

ER\'I LHA.\\ 

Em Penafiel cstam 
l\a Quinta de Bentuzclla 
Que Villa caba á selha 
As moradas de Er\'ilham 
Dos Morgados parcntella. 

VALLADARES 

A terra de Valladares 
Nas margens de> ,\linho e Douro 
E' o solar poderoso 
Dos barões mui singulares 
A quem deu seu nome honroso 

TANGIL 

No termo de Valladares 
De Tangi! a casa rica 
A sua geração fica 
Que o nome de Soares 
Com os seus junto publica. 

ABREUS 

Sobre o Minho fundada 
Está a torre de Abre u 
Q ue seu nome illustre deu 
A gcraç'1o que estimada 
Para Regalados veio. 

BRITOS 

De Britos a fresca ribeira 
Junte ao Ave cris1alr :.o 
Deu seu nome r>e egr! 10 

Aos Britos que de s~rveo:a 
Hoje Viscondes se assinam. 

IUBA DE \IISELLA 

A Casa illus!re e grande 
Dos de Riba de Vizella' 
Acha-se origem nella 
Dos Mellos e Alvios e Sandes 
E outros que procedem della. 

TROXCO DOS MELLOS 

Soeiro Reimão viveu 
Nessa quinta de AgulJo 
Destrito de Gondomar 
Mem Soares filho seu 
Os Mellos veio a gerar. 

SANDES 

Em São Clemente de Sande 
Os Citvalelros vive ra m 
Que este nome tiveram 
E da casa sempre gra nde 
De Visela procederam. 

PENELLA E ORA VEL 

Em Riba Lima mora ram 
Nes;a terra de Pene lla 
Os que tem o nome della 
Que os de Gravei procuram 
Mui illustre parentella. 

NOBREGAS 

Dom Ourigo sublimado 
A l\obrega conquistou 
dos mouros onde morou 
E o seu nome illustrado 
A seus vindores deixou. 

1. 
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VALENTES 

Diogo Gonçalves forte 
deixou • sua semente 
E com nome de Valente 
por sua honrada morte 
Na de Ourique a gente. 

URRÔ 

Junto de Souza algum dia 
Esteve a casa fatal 
de Urró que em Portugal 
Foi lllustre e de valia 
E acabou num cardeal. 

GUNl)AR 

No concelho de Gestaço 
Morara m os de Gundar 
Seu esforço singular 
Nunca o tempo escaço 
O poderá du vidar. 

FREITAS 

De Freitas este julgado 
No termo de Gu imarães 
deu seu nome a estes tais 
E dom Martim esforçado 
O espelho dos lcaes. 

MOITAS 

No dlstrlcto de Lanhoso 
da Moita quinta altiva 
parece que se deriva 
dos Mottas o nome honroso 
Que do de Gundar os priva. 

BRITEIROS 

Entre Braga e Guimar;lcs 
foi a casa dos Briteiros 
Esforçados cava llelros 
poderosos e leaes 
No tempo dos Heis primeiros. 

SOVEROSAS 

Morou primeiro c m Sobrado 
A geração gene rosa 
que velo para Soveros:i 
de Aguiar; que no 1>nssado 
Tempo foi mui poderosa 

VALLES E 13AHLÔIS 

Em Palmalaios couto antigo 
Na Mala as casns estam 
que o solar dos Valle~ são 
I:'.: dos Babili'>ls abrigo 
de que nao ha geração. 

COREI X AS 

De Penafiel sua terra 
Corelxas quinta subida 
Os seus deu nome e guarida 
Os avós dos quacs em terra 
Almazocos casa subida. 
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ClJRUTELLOS 

Em Riba Nei\'a, Braz 
A ilhtstre; e sublimada 
dos Curntcllos morada 
que ainda no presenle jaz 
Num alto monte fundada. 

REGOS 

De Rossas por certo digo 
Sno os Regos naturaes 
Cavalleiros principaes 
Sempre no tempo antigo 
Conhecidos por leais. 

ALTEROS 

Dom Fales Luz, e honrado 
Alféres do Conde Henrique 
Bisneto seu se publique 
O de Allero chamado 
Cujo nome aos seus fique. 

FAFES 

Dos Fales a caza honrada 
Mome Longo a reserva 
Mas de Lanhoso se obser\'a 
\'cio para cá mudada 
Onde seu nome conserva. 

TEIXEIRAS 

Para a honra de Teixeira 
Os de Lanhoso vieram 
Ahl seus filhos viveram 
Que o nome da primeira 
Deixaram, este tiveram. 

BRA:>:DOIS 

Um cavaleiro inglez 
Morou em paço Brandão 
Do qual vem a geração 
dos Brandões que assento fez 
Em Coreixas ; aonde eslão. 

FERREIRAS 

Em Vila Verde de Airiz 
Junlo do rio ferreira 
Foi 11 morada primeira 
Da JHOgenia que se diz 
Dos Fcrreiras verdadeira. 

CARNEIROS 

Dos que o Porlo tomaram 
Aos mouros, foi um moulão 
E ahi t~ve geração 
Que o seu nome mudaram 
Em Carneiros que hoje são. 

LEITÕES 

O Solar lem em Lodares 
De Louzada os que s;lo 
dn progenia de Leil<lo 
Cavaleiros singula res 
1 louve dessa geração. 

\ 
De Basto em Celorico 
Em a lorre de Moreira 
Foi a morada primeira 
Dos i\\oreiras qae rnlo ficam 
Sem nobreza verdadeira. 

CARVALllOS 

Carvalho couto anligo 
Em Basto hoje se ''é, 
Que o solar certo e 
llustrissimo abrigo 
Dos Cal'\•alhos sem o dê. 

CAR\'ALMOSAS 

Em Santa Cruz São Ronrno 
Que se diz da Carv:1lhosa 
Tem essa quinla honrosa 
Que é solar da geração 
dos Carvalhosas íamosa. 

CAL\'OS 

Bem se vC junto do Douro 
Em Pena loni:ia estar 
De Calvos es;e logar 
Que é dos Calvos. sem agouro, 
O mais antigo solar. 

BORQES 

Li de Crespo e Lourêdo 
Em Baslo foram senhores 
Os altos progenilores 
Dos Borges que muito ledo 
Alcançaram outros maiores. 

.\IACIEIRAS 

Vieram os de Macieira 
A Portugal viver 
Em Luzim é certo ter 
Sua casa derradeira 
No arrebalde vem a ser. 

BEIRA 

João Esteves da l~i;ira 

Dn torre de Beira honrada 
Tornou esta nomeada 
que D. Pedro cl:ama nclre, 
E' em Aguiar fundada. 

GRAKJAS 

Dom Soeiro de Balzar 
de longos se nomeou 
porque ahi tambem morou 
Na granja que veio a dar 
Nome aos nétos que deixou. 

BUGALllOS 

Espozade, quinta honrada 
Na Maya é o solar 
Dos Bugalhos singular 
Filhos de Paio e de Evora 
E nclos dos de Bclzar. 

FOR:-<El.l.OS 

Em Monte-longo Fornellos 
Foi a casa em que viveram 
Os que este nome llvcrnm; 
Depois deixaram perde-lo 
E o de Monlc houveram. 

AllELAL E SOBRAI, 

Teve a casa em Ai:iular 
Estevão Dias Leal 
De quem vem os de Abcdal 
E os que OU\limos chamar 
De nome de Sobr~I. 

CALHEIROS 

Essa torre de Calheiros 
de Ponte do Lima perto 
Em o tempo clescohcrlo 
que é solar dos Ca lheiros 
A quem deve seu nome cerlo. 

FAGUNDES 

Gil Fagundes Cavallciro 
Em Boteca foi crcado 
de freitas em o julj?ado 
E' seu gremio verdadeiro 
Em \"iana é conservado. 

BACELAIH~S 

De Valença na campanha 
Se vC Inda hoje eslar 
A torre de Bacellar 
Em Portugal e l lcsp,rnhn 
Dos desle nome solar. 

\'!EIRAS 

Lã em \'ilia Sécca tem 
No concelho de \'leira 
Sua casa verdadeira 
Os Vieiras da qual vem 
Sua origem primeira. 

FERRAZES 

Em Rcfoios Paço Covo 
Solar muilo nobre jáz 
da qua l a origem tra z 
No tempo velho e novo 
A geração de fcrrnz. 

,\\EDAS 

Martim Sanchrs esforçado 
Lá em Aguiar morou 
E das ,\ledas se chamou 
por ter esle nome honrad 
O Solar em que IMbilou. 

SOALHÀIS 

En lre Bayão e Gouv~a 
Essa torre de Soiilhâls 
E' o solar dos le"ls 
Que o seu 110111 e deu a 
Cavalleiros prl~clpals. 
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\"l\"AS 

Aíon"' .\IMtins Vivas 
Dom Sancho segundo deu 
Ncgrcllos por couto seu 
Junto ~s aguas fugitivas 
Do Visell:i onde viveu. 

NEORELLOS 

\"cio Rui Paes de Luzim 
P:ar:t Ne~rclo~ viver 
Os fllhos que veio a ter 
Tomaram o nome assim 
Por nesta terra nascer. 

FIGl'EIRAS 

Em llcmvlvcr Fundiatais 
Teve assento a verdadeira 
Casa de Pedro Figueira 
Cavaleiro entre os mais 
Nessa Idade primeira. 

CMllNllA 

Os Caminhos, de Caminha 
l>c\"cm certo pr()('eder. 
Para o Porto vem viver 
Donde foram mui azinha 
,\ \"ilia \"içosa ler. 

CAZAL 

Dom S;rncho primeiro deu 
A honrn de Ouminh11is 
No termo de Guimarães 
Aos do Cazal que no seu 
Tem1>0 íornm principais. 

DANTAS 

Dantas familia subida 
Foi em Coura soberana 
Para terra transtagana 
\'ai buscar nova guarida 
Que seus vindouros alhana. 

Rl:FOYOS PARADAS 

Lá em Rcfoyos do Lima 
Teve casa sublimada 
Donde veio para Parada 
A gernçno que se estima 
Por ter esta nomeada. 

13EL"110 

Os que nome tiveram 
Oes~e Couto de Belrnio 
Pelo então possuir 
Osde Barundo vieram 
Certamente a proceder. 

BARBAES SOLAS 

Os que o nobre mosteiro 
ele llarbnes certo fundaram 
Este uome seu tomaram 
E depois 1>or derradeiro 
De Solla se nomearam. 

t.:LGEZES 

De Guimar:les no districto 
Na nobre quinta de Ulgezes 
,\\oraram os portnguezes 
Que seu nome, já prescripto, 
Lograram cm tantos mezcs. 

CANAS 

Na quinta de Canas tem 
Em Penafiel honrada 
A sua casa sublimada 
Os que da familia \'em 
Que tem esta nome~da. 

GlJLFAR 

Nn ~\aia a casa solar 
de fkandri se concina 
da qual certo se destina 
A familia de Gulfar 
Algum tempo peregrina. 

TALHACARNE FAJOZES 

Lá em Fajozes moraram 
Na ,\laia os esforçados 
T8lha carne nomeados 
E os que do nome ficaram 
Desta sua casa honrada. 

,\IARECOS 

De Souza em Penafiel 
De J\larocos esta aldei~ 
Os de seu nome a Rea 
Os quaes o tempo cruel 
por varias partes ~emeia. 

LUZI~\ 

Em S. João de Luzius 
De Penafiel coutados 
,\\oraram os sublimados 
que tem o nome assim 
Em esses tempos passados 

FARl.•\S 

Vem da terra de faria 
A gernç;lo singular 
De que por não entregar 
O forte que defendia 
Viu seu pai espedaçar. 

BARRIGAS 

Em Pena ,\laior se vê 
Em Refoios a antiga 
Casa de Martim Barriga 
Que o tronco deste é; 
Afrlca seu valor diga. 

PASSOS 

Os de Passos principais 
Sua casa tem famosa 
Freguesia de Lustosa 
No lermo de Guimarãis 
Que foi muito poderosa. 
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OUTTIS 

Em Barcellos no julgado 
A nobre quinta de Oulliz 
Aos seus naturais fiz 
Tomar um nome honrado 
Que com ela se diz. 

fRAZAJ\I 

Refoios de Santo Tirso 
Tem a honra de Frnzam 
De donde naturais s;lo 
Os que por respeito disso 
O seu mesmo nome hJo. 

\.ILLAS BOAS 

Junto a Barcellos ha 
Em essa terra osivinn 
É a c•sa peregrina 
Que os \/ilias Bõas dá 
Seu nome e lhes concina. 

LEYTES 

Em Calvos de Basto tem 
Sua illustre ~uarlda 
Essa familia subida 
Que dizem que de l'rança vem. 
Dos Leites enobrecida. 

CIRNES 

Dizem que de Inglaterra 
Para o Porto vieram 
Os Cirnes, onde viveram 
De Agrella onde os lnccrra 
O senhorio houveram. 

COUIWS 

Os que se chamam de Couros, 
Do Pono são naturais 
Onde foram rrincipais 
E ainda os seus vindouros 
São conhecidos por tais. 

POVOAS 

Os de Povoas chamados 
No porto lambem moraram, 
para Lisboa passaram 
Onde vivem mui honrados 
Os vindouros que deixaram. 

CANTOS 

Na \•ilia de Guimarãls 
Tiveram a verdadeira 
Casa dos Cantos primeira ; 
São hoje mui principais 
Em essa Ilha Terceira. 

ROCHAS 

E~ AlmeirCdo viveram 
Os de Rocha; em Vianna 
por mercê soberarrn 
O Senhorio tiveram 
de Afife a terra lhana. 
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HARROS 

Lá desse logar de Barros 
Tornaram o appelldo 
de lodos bem conhecido 
Os cavalleiros bi1.nrros 
Que lem seu uome subido. 

POYARl:S 

Dom Pedro l-lcndes Polares 
Se cm lkm Viver viveu 
l:m Transconhc morreu 
Entre outros singutares 
Quando seu 1>rl 1110 venceu. 

BARBAS 

Marlirn V(1squcs afa nwdo 
O Barba se 110111eon 
porque a lrnrba arrnncou 
A urn mouro esforçado 
Com quem se desafiou. 

PAREl)ES 

Lá cm Bem Viver Paredes 
A casa dos seus pondera 
Que roy iluslre e sincera 
A onde hoje nada vêdes 
Do que nesse tempo era. 

CURVl:IRAS 

bsc \.oulo de Cur\clras 
l:m Penafiel encobre 
A casa lllushe e nobre 
lhs Curveiras a primeira 
Que o lernpo tomou JlObre. 

\'IEOAS 

João de \/lega nascido 
da casa de Azev~do 
Ern a lllustre HerrMo 
Deixaram o apellldo 
Dos Viegas cerlo sem rnMo. 

MOL.LES 

De Molles na quinta nnliga 
No julgado de Faria 
Morou a gencalogin 
Dos Mollcs; que o tempo diga 
Seu valor e fidalguia. 

\ 

ESCOLLAS 

Lourenço Escola honrado 
privado de EI Rey Dioniz 
E seus descendentes fiz 
Tomar o nome estimado 
Que para si mesmo quiz. 

TEMUDO 

Gabriel Gonçalves l'orte 
Dos de Ponte procedia 
E Temudo se dizia 
por a um Mouro deixar morlo 
Que este nome havia. 

NICOLAS 

Nicolas ra resa é 
Tronco dos que estimados 
foram Nicolas chamados 
Que cm portugal se v~ 
foram algum dia honrados. 

BICOS E BICUDOS 

Do Porto são natura is 
Vem a Fanzeres morar 
na terra de Gondomar 
Os Bicos mui principais 
Que em Bicudos vem a dar. 

FELGUelRAS 

Da geraç;lo de Felgue!ras 
É o berço verdadeira 
Essa quinta de Sabreira 
No Minho em a Ribeira 
Que é dos nossos o primeiro. 

ARANliAS 

Disem que veio de França 
para esta nossa Espanha 
Esse primeiro Aranha 
E lã no Porto descança 
E seus vindouros entrenha. 

VINHAL 

Essa torre de Vinhal 
Em S. Joilo de Folhada 
de Gouveia foi morada 
dos do seu nome rata i 
Em Espanha conservada. 

SAO PAYOS 

Nessa terra sem eng a no. 
De São Payo o Jogar 
E' o Ilustre solar. 
Dos que seu nome ufano 
Se costumam reclamar! 

U,\\AS 

Fernando Armes de Lima 
de Galllsa cá passou 
1: cm Galllsa fundou 
A casa de 11randc estima 
Dos Viscondes que gerou. 

l' URT ADOS E .\\E:>:DO:\ÇAS 

Para esta terra \'COI 

De lliscaya os <ublimados 
lllustr!ssimos Furtados 
Que em Penafiel tem 
E Aguiar coutos honrndos. 

A l~AUJOS 

Lá de Lohlos de Galliza 
Vieram parn Llndoso 
Os de grem io va loroso 
<le Manjo por guisa 
Que foi c:I mui poderoso. 

FIGUEl l{OAS 

Maitluho de l'lgucirõa 
Lá em Oalllsa nasceo 
para o Porto morar veio 
Aonde dos seus ainda sõa 
O presente nome seu. 

PAll\PLO:-IAS 

La cm >"avarra Tadella 
l·oi palria do sin1:ular 
Que por Pamplona livrar 
Tem os seus o nome della 
\'cm para o Porto morar. 

LOBA TOS 

Veio Dom Vasco Lobato 
l.;I do COUIO de Melam 
de Galllsa .1 ,\\onç~o 

Aonde neste tcm1>0 grato 
Seus descendentes estilo. 

PITTAS 

A casa de Ortlguclra 
L;I cm Go lllza descrita 
E Porlugal participa 
A familia verdadeira 
Que lcnr o nome de Pitla. 
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Tapeçuia de Tntu, existente no Mut tu Munlclp1l d• Pl.:uelu da foz 
<Do lino •Wandtepplche• to vol. rusg. 526) 

Bibliographia de Historia e de Àrte 

Um livro sobre tapeçarias 

HEINJ<ICH GOBEL - W andtcppichc - Leipzig -

l(linkhardt & Bicrmann - 1923 .. 1928 - 4 vol. in 4.0 

O Dr. Heinrich Gõbel acaba de publicar a se­
gunda parte da sua mo11umental obra sobre 
tapeçaria. 

Procurou o illustre escriptor e critico allemão, no 
plano geral do seu trabalho agrupar por paizes e por 
ordem chronologíca as producçôes dos ateliers regio­
naes e os nomes dos sucessivos tapeceiros, descrevendo 
os seus productos, descendo ás meticulosidades da 
technica, ás variantes dos cartões e ós muitas replicas 
que se teceram. 

A primeira parle do seu livro refere-se ás genera­
lidades, ã tecnica e aos paizes nel!rlandezes, Flandres, 
l lollanda, etc., dando-nos uma abundante bibliographia 
cheia de interesse e de dados historicos, índices de ta­
peçarias, de tapeceiros, de artistas, e de personagens cele­
bres ciladas ou reproduzidas nos tapetes e uma valiosa 
documentação icor.ographica, reproduzindo inumeras 
tapeçarias, cercaduras, promenores e uma importante 
serie de marcas e monograma:; de tapeceiros. 

E' sem duvida, uma obra capital, de grande interesse 
para os estudiosos do assumpto, e feita com o espirito 
de melodo e de senso cri tico solida base que caracterisa 
os trabalhos dos eruditos allemães, de que o livro do 
Dr. 1 Ienrich Oõbel é um exemplo frisante. 

A segunda parte da sua obra, agora terminada, re-

fere-se aos paizes latinos. Dentro das normas seguidas, 
descreve-nos os celebres ateliers francezes, as maravi­
lhas dos Oobelins, Beauvais e Aubusson, e das suas in­
comparaveis produções que nos seculos XVJI e XVlll 

: deram uma nova feição ã tecnica, por vezes ingrata, da 
tapeça ria, orientando-a em novos moldes, por ventura 
discutiveis hoje, mas que ao tempo fizeram uma revo­
lução. 

O Dr. Oõbel que estudou durante muitos anos o 
assumpto, resu me e ordena n'uma sabia disposição o 
que se tem escripto sobre a materia, especialmente em 
França, Italia e Espanha produzindo factos ineditos, pro­
curando com uma paciente proficiencia investigar de 
muitas tapeçarias que se reputavam perdidas e de muitos 
ateliers ou tapeceiros cuja origem e trabalhos estavam 
envoltos n'uma certa obscuridade. 

Em França os notllveis trabalhos de Guiífrey, Muntz, 
Gerspach, Fénaille etc., são uma encyclopedia valiosis­
sima das tapeçarias lrancezas; em ltalia as investigações 
de Campori, Venturi, Malaguzzi e do proprio Muntz, 
tornaram bem conhecidos os «arrazi ,. de Milão, Roma, 
Ferrara, Florença e de Veneza. A esses trabalhos todo 
o investigador consciencioso e erudito tem que ir pro­
curar elementos para os seus estudos. 

Descreve o auctor as manufacturas espanholas, as 
antigas de Saragoça e Barcelona, as mais recentes de 
Salamanca e de Madrid, onde a de Santa Barbara foi 
illustrada pela tenaci~ade da dinastia dos tapeceiros 
Van der Ootten, celebrada pelos cartões de Mengs e 
do imortal Goya. 1 

Já Elias Tormo e Sanchez Canlon e antes Cruzada 
Villaamil e Riano, tinham escripto sobre as tapeçarias 
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hespanholas, cujos trabalhos foram aprO\'eitados pelo 
Dr. Gõbel com uma discrição que muilo o honra. 

A bibliographia não despreza as mais pequenas in­
fo rmações de revistas e a~igos soltos, que tantas vezes 
revelam factos que passar, m desapercebidos e por cor­
relações sucessivas conduz m a descobertas ou identi­
ficações importantes. 

A parte porém que muito •1os interessa é a referente 
a Portugal. Nela se escreve pela primeira vez no extran­
geiro sobre os antigos tapeceiros portuguezes, d'aquel­
les que no tempo de D. Affonso V e de D. Manuel fa­
ziam pannos de armar, até aos que trabalharam nas 
fabricas que o Marquez de Pombal fundou em Tavira e 
Extremoz. 

De Tavira, publica o Dr. Gõbel reproduções de ta­
peçarias e das respectivas marcas. 

Dá-nos ainda o auctor, a noticia de um tapeceiro 
flamengo que nos fins do scculo XVI, acompanhou o 
arquiduque Alberto a Portugal, e aqui fundou um ale-

't 
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lier, de que não restam, ao que nos consla, outras 
noticias. 

.lú anteriormente, na parte relativa ú Flandres, o eru­
dito allemão, fala das tapeçarias da lndia e de outras 
que interessam ;1 historia de Portugal, e na nomencla­
tura dos tapeceiros de Aubusson refere.se aos Mergoux 
e aos Goffinets, que vieram para Portugal, bem conhe­
cidos depois, uns pela fabrica da rua da Fonte em Ta­
vira, outros pelas tapeçarias fornecidas ao rei Pedro III, 
para o palacio de Queluz. 

O trabalho do Dr. Gõbel, cuja publicação pertence 
aos conhecidos e estimados editores de arte, de Leipzig, 
Klinkhardt & Biermann, brevemenle completado com a 
terceira parte relativa à Allemanha e aos paizes slavos 
é apresentado como o sabem fazer os prélos alemães, e 
constitue um valioso estudo que honrando o seu auctor, 
o coloca entre os primeiros criticos modernos que se 
ocupam d'essa especialidade, tão importante, das artes 
decorativa~. 
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